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COLUNAS

O CONTO

O yogue Raman era um verdadeiro mestre na arte do arco e flecha. Certa manhã, ele convidou seu discípulo mais querido para assistir uma demonstração do seu talento. O discípulo já vira aquilo mais de cem vezes, mas - mesmo assim - resolveu obedecer o mestre. 

Foram para o bosque ao lado do mosteiro: ao chegarem diante de um belo carvalho, Raman pegou uma das flores que trazia em seu colar, e a colocou um dos ramos da árvore. 

Em seguida, abriu seu alforje, e retirou três objetos: seu magnífico arco de madeira preciosa, uma flecha, e um lenço branco, bordado com desenhos em lilás.

O yogue então posicionou-se a uma distância de cem passos do local onde havia colocado a flor. De frente para o seu alvo,  e pediu que seu discípulo o vendasse com o lenço bordado. 

O discípulo fez o que o mestre ordenara. 

“Quantas vezes você já me viu praticar o nobre a antigo esporte do arco e flecha?” – perguntou. 

“Todos os dias”, respondeu o discípulo. “E sempre o vi acertar na rosa, a uma distância de trezentos passos”. 

Com seus olhos cobertos pelo lenço, o yogue Raman firmou os seus pés na terra, distendeu o arco com toda a sua energia – apontando na direção da rosa colocada num dos ramos do carvalho – e disparou. 

A flecha cortou o ar, provocando um ruído agudo, mas nem sequer atingiu a árvore, errando o alvo por uma distância constrangedora. 

“Acertei? “disse Raman, retirando o lenço que cobria seus olhos. 

“O senhor errou – e por uma grande margem” respondeu o discípulo. “Achei que ia mostrar-me o poder do pensamento, e sua capacidade de fazer mágicas.”

“Eu lhe dei a lição mais importante sobre o poder do pensamento”, respondeu Raman. “ Quando desejar uma coisa, concentre-se apenas nela: ninguém jamais  será capaz de atingir um alvo que não consegue ver.”

O FATO 

O jornalista francês Frédéric Lenoir pergunta ao  sociólogo ateu Jacques Ellul:

- É possível viver numa sociedade onde se consiga ignorar por completo a idéia da religião?

- Nos podemos dizer: “Se Deus não existe, então não há porque preocupar-se com religião”. Entretanto, resta o problema do “se”. Ninguém pode garantir que Deus existe, mas tampouco nada nos permite afirmar a sua inexistência. Então,  a escolha espiritual passa a ser uma aposta. Eu não creio, o abade Pierre crê. Qual a importancia desta discussão, se nós dois estamos procurando ajudar a criar um mundo melhor? 

A REFLEXÃO
De Robin Sharma ( em “O monge que vendeu sua Ferrari”) : 

“Existe uma simples palavra que parece sintetizar todo o sentido da vida. Esta palavra é Paixão. Devemos carrega-la escrita na testa, a cada minuto do dia, porque é  o fogo sagrado da Paixão que serve como o  combustível mais potente para os nossos sonhos. A sociedade luta para nos tirar o sentido desta palavra, e nós devemos fazer o possível para mante-la viva. 

“A melhor formula para uma vida miserável é deixar de fazer as coisas pelas quais somos apaixonados, e passar a trabalhar  apenas naquilo que temos obrigação de fazer. 

“Eu não estou falando de paixão romântica, embora isso também seja algo importante para uma existência inspirada. Estou falando de permitir que o Entusiasmo penetre em tudo que fazemos. Quando isto acontece, não pensamos no que passou ou no que se passsará: pensamos no que se está passando conosco.”

OS CONTOS

No mosteiro de Sceta, o abade Lucas reuniu os frades para o sermão.

- Que voces jamais sejam lembrados - disse ele. 

 - Mas  como? - respondeu um dos irmãos.  - Sera' que nosso  exemplo não pode ajudar quem está precisando?

 - No tempo em que todo mundo era justo, ninguém prestava atenção nas  pessoas  exemplares - respondeu o abade. - Todos davam o melhor de si, sem pretender, com isso,  cumprir seu  dever com o irmão. Amavam ao seu próximo porque entendiam que isto era parte da vida, e não estavam fazendo nada de especial em respeitar com uma lei da natureza. Dividiam seus bens para não terem que ficar acumulando mais do que podiam carregar, já que as viagens  duravam a vida inteira.  Viviam juntos  em  liberdade, dando e recebendo, sem nada  a  cobrar  ou culpar nos outros. Porisso seus feitos não foram contados, e eles não  deixaram nenhuma história. 

 “ Quem dera, pudessemos conseguir a mesma coisa no presente: fazer do bem uma coisa tão comum, que não haja qualquer necessidade de exaltar aqueles que o praticaram.”

****

O pai estava tentando ler o jornal, mas o filho pequeno não parava de perturba-lo. Já cansado com aquilo, arrancou uma folha – que mostrava o mapa do mundo – cortou-a em varios pedaços, e entregou-a ao filho.

- Pronto, aí tem algo para voce fazer. Eu acabo de lhe dar um mapa do mundo, e quero ver se voce consegue monta-lo exatemente como é. 

Voltou a ler seu jornal, sabendo que aquilo ia manter o menino ocupado pelo resto do dia. Quinze minutos depois, porém,  o garoto voltou com o mapa.

- Sua mãe andou lhe ensinando geografia? – perguntou o pai, aturdido. 

- Nem sei o que é isso – respondeu o menino. – Acontece que, do outro lado da folha, estava o retrato de um homem. E, uma vez que eu consegui reconstruir o homem, eu também reconstruí o mundo. 

O FATO

Zilu perguntou a Confúcio (filósofo chinês, que viveu no século VI A.C).:

- Posso perguntar-lhe o que pensa sobre a morte?

- Poder, voce pode – respondeu Confúcio. – Mas se ainda não compreende a vida, por que deseja saber tanto sobre a morte? Deixe para refletir sobre ela quando a vida já tiver acabado.

A REFLEXÃO

Loren Eisley (em “A Alma do Mundo”, editado por P. Cosineau):

“Através de quantas dimensões deveremos passar, e quantas formas de viver devemos tentar nesta existência? Quantas estradas o homem tem obrigação de percorrer, até chegar ao ponto onde decidiu chegar? 

“A viagem é dificil, longa, as vezes impossível, mesmo assim, conheço poucas pessoas que se deixaram deter por estas dificuldades. Entramos no mundo sem saber direito o que aconteceu no passado, quais as consequências que isto nos trouxe, e o que pode nos reservar o futuro. É como se nossos pais estivessem numa caravana -  e de repente nascemos, no meio do percurso. 

“Procuraremos viajar o mais longe que pudermos. Mas, olhando a paisagem a nossa volta, sabemos que não será possível  conhecer e aprender tudo. 

”Então, nos resta lembrar tudo sobre a nossa viagem, para que possamos contar histórias. Aos nossos filhos e netos, vamos relatar as maravilhas que vimos e os perigos que corremos. Eles também nascerão e morrerão, contarão suas histórias aos seus descendentes, e a caravana ainda não terá chegado ao seu destino.”

O CONTO 

Nuxivan  havia reunido seus amigos para jantar, e estava cozinhando um suculento pedaço de carne. De repente, percebeu que o sal havia terminado. 

Nixivan chamou o seu filho:

- Vai até a aldeia, e compre o sal. Mas pague um preço justo por ele: nem mais caro, nem mais barato. 

O filho ficou surpreso:

- Compreendo que não deva pagar mais caro, papai. Mas, se puder barganhar um pouco, por que não economizar algum dinheiro?

-  Numa cidade grande, isto é aconselhável. Mas, numa cidade pequena como a nossa, toda a  aldeia perecerá.

Quando os convidados, que tinham assistido a conversa, quiseram saber porque não se devia comprar o sal mais barato, Nixivan respondeu:

- Quem vender o sal abaixo do preço, deve estar agindo assim porque precisa desesperadamente de dinheiro. Quem se aproveitar desta situação, estará mostrando desrespeito pelo suor e pela luta de um homem que trabalhou para produzir algo. 

- Mas isso é muito pouco para que uma aldeia seja destruída.

- Também, no início do mundo, a injustiça era pequena. Mas cada um que veio depois terminou acrescentando algo, sempre achando que não tinha muita importancia, e vejam onde terminamos chegando hoje.  

a sabedoria persa ediouro

O FATO 

Durante uma viagem, recebi um fax de minha secretária.

"Ficou faltando um tijolo de vidro para a reforma da  cozinha", dizia ela. "Envio o projeto original, e o jeito que o pedreiro dará para compensar a falta." 

 De um lado, havia o desenho que minha mulher fizera:  fileiras harmoniosas, com abertura para a  ventilação. Do  outro  lado,  o projeto que resolvia a falta  do tijolo: um verdadeiro quebra-cabeças, onde os quadrados de vidro se misturavam sem qualquer estética.

"Comprem o tijolo que falta", escreveu minha mulher. Assim  foi feito, e o desenho original foi mantido.

Naquela tarde, fiquei pensando muito tempo no ocorrido; quantas vezes, pela falta de um simples tijolo, deturpamos  completamente o projeto original de nossas vidas.

A REFLEXÃO

Epictetus ( A.D. 55 – A.D. 135) nasceu escravo, e se tornou um dos grandes filósofos de Roma. Foi expulso da cidade no ano 94, e criou – no exílio – uma maneira de ensinar a seus discípulos. A seguir, trecho de sua “Arte de Viver”: 

“Duas coisas podem acontecer quando nos encontramos com algúem: ou nos tornamos amigos, ou tentamos convencer esta pessoa a aceitar nossas convicções. O mesmo acontece quando a brasa encontra um outro pedaço de carvão: ou compartilha seu fogo com ele, ou é sufocada por seu tamanho, e termina se extinguindo. 

“ Como, geralmente, somo inseguros num primeiro contacto, tentamos a indiferença, a arrogância, ou a excessiva humildade. O resultado é que deixamos de ser quem somos, e as coisas passam a se dirigir para um estranho mundo que não nos pertence.

“Para evitar que isto aconteça, permita que seus bons sentimentos sejam logo notados. A arrogância geralmente é uma máscara banal da covardia, mas termina impedindo que coisas importantes floresçam na sua vida. “ 

UM CONTO DE KAHLIL GIBRAN

Eu estava andando nos jardins de um asilo de loucos, quando encontrei um jovem rapaz, lendo um livro de filosofia.

 Por seu jeito, e pela saúde que mostrava, não combinava muito com os outros internos.

Sentei-me ao seu lado, e perguntei:

- O que voce está fazendo aqui?  

Ele me olhou surpreso. Mas, vendo que eu não era um dos médicos, respondeu:

- É muito simples. Meu pai, um brilhante advogado, queria que eu fosse como ele. Meu tio, que tinha um grande entreposto comercial, gostaria que eu seguisse seu exemplo. Minha mãe desejava que eu fosse a imagem de seu adorado pai. Minha irmã sempre me citava o seu marido como exemplo de um homem bem-sucedido. Meu irmão procurava treinar-me para se um excelente atleta como ele. 

“E o mesmo acontecia com meus professores na escola, o mestre de piano, o tutor de ingles – todos estavam convencidos e determinados que eram o melhor exemplo a seguir. Ninguém me olhava como se deve olhar um homem – mas como se olha no espelho.

“Desta maneira, eu resolvi internar-me neste asilo. Pelo menos, aqui eu posso ser eu mesmo”. 

the wanderer pg 37

OS FATOS

Alguém comentou com  William James:

- Voce é a única pessoa feliz que conheço: tem sempre um sorriso nos lábios, mesmo diante das maiores dificuldades. 

- Eu não vivo sorrindo porque  sou feliz – respondeu William James. – Eu sou feliz porque vivo sorrindo. 

o monge que vendeu sua ferrari pg 129

*****************

Um rei persa perguntou a Saadi de Xiras:

- Nas tuas caminhadas pelas cidades de meu país, costumas pensar em mim, e nas minhas obras? 

- Ó rei, eu penso em ti, sempre que me esqueço de Deus – foi a resposta do sábio.

a sabedoria persa

A REFLEXÃO

Do monge trapista Thomas Merton ( em “Questões Abertas”)

“O reino de Deus é o reino do amor. Mas onde não existe a possibilidade de um nível de vida decente, quando não há liberdade, justiça, educação na sociedade humana, como podemos edificar este reino de amor?

“Um homem faminto não está em condições de pensar em Deus – a não ser como uma fuga para os seus próprios problemas, e isto não me parece um ato de fé. Há santos que superaram suas adversidades, embora submetidos a condições impossíveis aos homens comuns. 

Entretanto, o reino de Deus não se limita aos santos, mas aos homens comuns como nós. Temos que cuidar – nem que seja por egoísmo – de construir um mundo melhor para os outros: nosso desespero interior diminuirá, e nossa vida passará a ter mais sentido, e a convivência com pessoas alegres terminará fazendo tudo mais fácil para nós mesmos.” 

DOIS CONTOS CHINESES

O sábio rei Weng pediu para visitar a prisão de seu palácio.  E começou a escutar as queixas dos presos. 

- Sou  inocente - dizia um acusado de homicídio. - Vim  para  cá porque quis assustar minha mulher, e sem querer a matei.

 - Me  acusaram de suborno -  dizia outro. - Mas tudo que  fiz  foi aceitar um presente que me ofereciam.

Todos  os  presos clamaram inocência ao rei Weng.  Até  que  um deles,  um rapaz de pouco mais de vinte anos, disse:

 - Sou  culpado.  Feri meu irmão numa briga e mereço  o  castigo. Este lugar me faz refletir sobre o mal que causei.

 - Expulsem  este criminoso da prisão imediatamente! -  gritou  o rei Weng.  - Com tantos inocentes aqui, ele terminará por corrompe-los!

*********

Zizhang procurou Confúcio por toda a China. O país  vivia  um momento  de grande convulsão social, e ele temia derramamento  de sangue. 

Encontrou o mestre junto de uma figueira, meditando. 

 - Mestre, precisamos urgente de sua presença no governo -   disse Zizhang.  - Estamos a beira do caos.

Confúcio continuou meditando. 

 - Mestre,  ensinaste  que  não podemos  nos  omitir -   continuou Zizhang.  - Disseste que somos responsáveis pelo mundo. 

 - Estou  rezando  pelo país, - respondeu Confúcio.  - Depois  irei ajudar um homem na esquina. Fazendo o que está ao nosso  alcance, beneficiamos  a todos. Tentando apenas ter idéias para salvar o mundo, não ajudamos nem a nós mesmos. Existe mil maneiras de se fazer  política; não é preciso ser parte do governo.

O FATO

Eis a origem do ditado: "macaco velho não bota a mão em  cumbuca".

 Na  India,  os caçadores abrem um  pequeno  buraco  num  coco, colocam uma banana dentro,  e enterram-no. O macaco se  aproxima, pega a banana, mas não consegue tira-la - porque sua mão  fechada não  passa pela abertura. Ao invés largar a fruta, o macaco  fica lutando contra o impossível, até ser agarrado. 

O mesmo se passa em nossas vidas. A necessidade de ter determinada coisa – as vezes algo pequeno e inútil -  faz com que terminemos prisioneiros dela. 

A REFLEXÃO

(Do livro “A Sabedoria dos mestres judeus”)

O rabino Yannai costumava dizer:

Não há nenhuma maneira de explicarmos 

a prosperidade dos malvados

ou o sofrimento dos justos. 

Tudo que nos é pedido, entretanto, 

é que procuremos – nós mesmos – a justiça. 

A realidade é mais complexa do que gostaríamos que fosse. Se ficarmos insistindo para que tudo tenha um sentido, terminaremos desesperados. 

A realidade  não pode ser embrulhada com papéis coloridos, e atada com a fita dourada do moralismo. 

A realidade é maior do que nossa visão do Bem e do Mal, do que está certo ou errado. 

A realidade é o que é, e não o que imaginamos que devia ser. 

Onde pudermos lutar pela justiça, lutemos.

Onde somos confundidos por uma Verdade além de nossa compreensão, ainda assim  procuremos fazer o melhor. 

O CONTO

Há muitos anos atrás,  vivia um homem que era capaz de amar e perdoar a todos que encontrava em seu caminho. Por causa disso, Deus enviou um anjo para conversar com ele.

- Deus pediu que eu viesse visita-lo, e lhe dizer que Ele quer recompensa-lo por sua bondade – disse o anjo. - Qualquer graça que desejar, lhe será concedida. Voce gostaria de ter o dom de curar?

- De maneira nenhuma – respondeu o homem. – Prefiro que o próprio Deus selecione aqueles que devem ser curados. 

- E que tal, trazer os pecadores para o caminho da Verdade?

- Isso é uma tarefa de anjos como voce. Eu não quero ser venerado por ninguém, e ficar servindo de exemplo o tempo todo. 

- Eu não posso voltar para o céu sem ter lhe concedido um milagre. Se não escolher, será obrigado a aceitar um. 

O homem refletiu um pouco, e terminou respondendo:

- Então, eu desejo que o Bem seja feito por meu intermédio, mas sem que ninguém perceba – nem eu mesmo, que poderei pecar por vaidade. 

E o anjo fez com que a sombra daquele homem tivesse  o poder de cura, mas só quando o sol estivesse batendo em seu rosto. Desta maneira, por onde passasse, os doentes eram curados, a terra voltava a ser fértil, e as pessoas tristes recuperavam a alegria. 

O homem caminhou muitos anos pela Terra, sem jamais dar-se conta dos milagres que realizava, porque – quando estava de frente para o sol, a sombra estava sempre nas suas costas. Desta maneira, pode viver e morrer sem ter consciencia da própria santidade. 

O FATO

O místico Ramakrishna começou a dedicar-se à vida espiritual desde a idade de dezesseis anos. No começo, chorava amargamente por não conseguir nenhum resultado -  apesar de sua dedicação ao trabalho no templo. Explicando mais tarde esta etapa de sua vida, ele disse:

“Se  um ladrão passasse a noite em uma sala, com apenas uma parece fina separando-o de um quarto cheio de ouro, ele conseguiria dormir? Ficaria acordado a noite inteira, arquitetando planos. Quando eu era jovem, desejava Deus mais ardentemente do que o ladrão desejaria aquele ouro, e me custou muito a aprender a maior virtude da busca espiritual: a paciência.”

abandonar-se a Deus, Anthony de Mello

A REFLEXÃO

De Anthony de Mello, S.J. (Abandonar-se a Deus):

“Ficar em  silêncio não é apenas deixar de falar, mas educar os ouvidos para escutar tudo que está a nossa volta. Mesmo no meio de um som estrondoso de uma orquestra, o bom maestro consegue reconhecer uma flauta que esteja desafinada; da mesma maneira,  nós precisamos treinar nossa audição, até que ela seja capaz de ouvir a voz de Deus no meio do mercado. 

“O homem moderno considera o silencio algo muito aborrecido. Acha difícil ficar quieto – está sempre ansioso para fazer algo, dar um conselho, colocar um trabalho de pé; e termina escravo de sua compulsão para agir.

“Quando voce se acostumar à quietude, quando conseguir passar alguns minutos do seu dia  em silêncio, então terá realmente liberdade para decidir sobre sua vida. Diz o poeta Gibran: “ quando o seu pensamento não encontra raizes em seu coração, tende a ficar o tempo todo em sua boca.”

O CONTO

A viúva de uma pobre aldeia em Bengala não tinha dinheiro para pagar o onibus para seu filho, de modo que o garoto, quando foi matriculado num colegio, iria ter que atravessar, sózinho, uma floresta. Para tranquiliza-lo, ela disse:

- Não tenha medo da floresta, meu filho. Peça ao seu Deus Krishna para acompanha-lo. Ele escutará sua oração.

O garoto fez o que a mãe dizia, Krishna apareceu, e passou a leva-lo todos os dias a escola. 

Quando chegou o dia do aniversário do professor, o menino pediu a mãe algum dinheiro para levar um presente. 

- Não temos dinheiro, filho. Peça ao seu irmão Krishna para arranjar um presente. 

No dia seguinte, o menino contou seu problema a Krishna. Este deu-lhe uma jarra cheia de leite.

Animado, o menino entregou a jarra ao professor. Mas, como os outros presentes eram mais bonitos, o mestre não deu a menor atençao. 

- Leva esta jarra para a cozinha – disse o professor para um assistente. –   

O assistente fez o que lhe fora mandado. Ao tentar esvaziar a jarra, porém, notou que ela tornava a encher-se sózinha.  Imediatamente, foi comunicar o fato ao professor que, aturdido, perguntou ao menino:

- Onde arranjou esta jarra, e qual é o truque que a mantém cheia?

- Quem me deu foi Krishna, o Deus da floresta. 

O mestre, os alunos, o ajudante, todos riram. 

- Não há deuses na floresta, isto é superstição! – disse o mestre. – Se ele existe, vamos lá fora para ve-lo! 

O grupo  inteiro saiu. O menino começou a chamar por Krishna, mas este não aparecia. Desesperado, ele fez uma última tentativa: 

- Irmão Krishna, meu mestre quer ve-lo. Por favor, apareça!

Neste momento, escutou-se da floresta uma voz, que ecoou por todos os cantos:

- Como é que ele deseja me ver, meu filho? Ele nem sequer acredita que eu existo!

O FATO

O tenista argentino Robert de Vincenzo, depois de haver vencido um importante torneio, dirigiu-se ao estacionamento para pegar seu carro. Neste momento, uma mulher aproximou-se; depois de cumprimenta-lo pela vitória, contou que seu filho estava às portas da morte, e que não tinha dinheiro para pagar o hospital. De Vincenzo deu-lhe, imediatamente, parte do dinheiro do premio que havia ganho naquela tarde. 

Uma semana depois, num almoço no Professional Golf Association, contou a história a alguns amigos. Um deles perguntou se a mulher era loura, com uma pequena cicatriz embaixo do olho esquerdo. De Vincenzo concordou. 

“Voce foi trapaceado”, disse o amigo. “Esta mulher é uma vigarista, e vive contando a mesma história a todos os tenistas estrangeiros que aparecem por aqui”.

“ Então não existe nenhuma criança as portas da morte?” 

“Não.”

“Bem, esta foi a melhor notícia que recebi esta semana!” foi o comentário do tenista. 

REFLEXÕES

Alguns versos de poetas persas do início do milênio ( A Sabedoria Persa, Ed. Ediouro):

Quem conhece a Deus, não o descreve. Quem descreve a Deus, não o conhece ( Husain ibn Mansur)

Quem hoje comeu em excesso, jamais está saciado amanhã (anônimo)

A pior maneira de manter um casamento é privando o outro de sua liberdade. Se voce amarrar dois pássaros, eles terão quatro asas, mas nunca conseguirão voar. (Djeladin Rumi)

Aonde existe um grande tesouro, ali também mora um terrível dragão ( Saadi de Xiras)

Ao espírito que habita através do véu do Todo, eu implorei uma luz que me guiasse entre as trevas do mundo. Então escutei uma Voz que me dizia: “esta luz não existe. Mas um coração, embora seja cego, sempre sabe o eterno caminho” (Omar Khayan)

Alguem entrou no quarto de um poeta e perguntou: “por que ficas aqui sózinho, o dia inteiro?” O poeta respondeu: “agora, que entraste, eu realmente estou só, porque me separaste de Deus”( Djelaledin Rumi)

O SABIO DE XIRAS

O sábio Saadi de Xiras caminhava por uma rua com seu discípulo, quando viu um homem tentando fazer com que sua mula andasse. Como  o animal recusava-se a sair do lugar, o homem começou a insulta-lo com as piores palavras que conhecia.

- Não sejas tolo – disse Xiras. – O asno jamais aprenderá tua linguagem. O melhor será que te acalmes, e aprendas a linguagem dele. 

E afastando-se, comentou com o discípulo:

- Antes de entrar numa briga com um asno, pensa bem na cena que acabaste de ver. 

a sabedoria persa

A CORNETA QUE AFASTAVA TIGRES

Um homem chegou numa aldeia com uma corneta misteriosa, de onde pendiam panos vermelhos e amarelos, contas de cristal e ossos de animais. 

- Esta é uma corneta que afasta tigres – disse o homem. – A partir de hoje, por uma modesta quantia diária, eu a tocarei todos as manhãs, e voces nunca serão devorados por estes terríveis animais. 

Os habitantes da aldeia, aterrorizados com a ameaça de ataque de um animal selvagem, concordaram em pagar o que o recem-chegado pediu. 

Assim se passaram muitos anos, o dono da corneta ficou rico, e construiu um belo castelo para si mesmo. Certa manhã, um rapaz que passava pelo local, perguntou a quem pertencia aquele castelo. Ao saber da história, resolveu ir até lá conversar com o homem. 

- Ouvi dizer que o senhor tem uma corneta que afasta tigres – disse o rapaz. – Acontece, porém, que não existem tigres em nosso país. 

Na mesma hora,  o homem convocou todos os habitantes da aldeia, e pediu ao rapaz que repetisse o que dissera. 

- Voces escutaram bem o que ele disse? – gritou o homem,  assim que o rapaz terminou. – Esta é a prova irrefutável do poder da minha corneta! 

O SILENCIO DA NOITE

Num deserto da Africa, caminhavam o mestre sufi e seu discípulo. Quando a noite caiu, os dois montaram a tenda, e deitaram-se para descansar.

- Que silêncio! – comentou o discípulo

- Nunca diga: “que silêncio!” – respondeu o mestre. – Diga sempre: “eu não estou conseguindo escutar a natureza.”

circle de menteurs

MATISSE E RENOIR SE ENCONTRAM

Desde jovem, o pintor Henri Matisse costumava visitar semanalmente o grande Renoir em seu atelier. Quando Renoir foi atacado por artrite, Matisse passou a fazer visitas diárias, levando alimentos, pincéis, tintas, mas sempre procurando convencer o mestre de que estava trabalhando demais, e precisava descansar um pouco. 

Certo dia, notando que cada pincelada fazia com que Renoir gemesse de dor, Matisse não se conteve:

“Grande mestre, sua obra já é vasta e importante. Por que continuar torturando-se desta maneira?”

“Muito simples”, Renoir respondeu. “A beleza permanece; a dor termina passando”. 
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A REFLEXÃO

De Marianne Williamson ( A Return to Love):

Nosso maior medo não é o de sermos incapazes. 

Nosso maior medo é descobrir que somos muito mais poderosos do que pensamos. 

É nossa luz, e não nossas trevas, aquilo que mais nos assusta. 

Vivemos nos perguntando: quem sou eu, que me julgo tão insignificante, para aceitar o desafio de ser brilhante, sedutora, talentosa, fabulosa?

Na verdade, por que não?

Procurar ser medíocre não vai ajudar em nada o mundo, ou os nossos filhos. 

Não existe nenhum mérito em diminuir nossos talentos, apenas para que os outros não se sintam inseguros ao nosso lado. 

Nascemos para manifestar a glória de Deus – que está em todos, e não apenas em alguns eleitos. Quando tentamos mostrar esta glória, inconscientemente damos permissão para que nossos amigos  possam também manifesta-la.

Quanto mais livres formos, mais livres tornamos aqueles que nos cercam. 

O PAO QUE CAIU DO LADO ERRADO

Nossa tendência é sempre acreditar na famosa “lei de Murphy”: tudo que fazemos sempre tende a dar errado. Jean Claude Carriére, em seu livro “O Círculo de Mentirosos”, conta uma interessante história a respeito:

Um homem tomava despreocupadamente seu café da manhã. De repente, o pão onde acabara de passar manteiga, caiu no chão. 

Qual foi sua surpresa quando, ao olhar para baixo, viu que a parte onde tinha passado a manteiga estava virada para cima! O homem achou que tinha presenciado um milagre: animado, foi conversar com seus amigos sobre o ocorrido – e todos ficaram surpresos, porque o pão, quando cai no solo,  sempre fica com a parte da manteiga virada para baixo, sujando tudo. 

- Talvez voce seja um santo – disse um. – E está recebendo um sinal de Deus. 

A história logo correu a pequena aldeia, e todos se puseram a discutir animadamente o ocorrido: como é que, contrariando tudo o que se dizia, o pão daquele homem tinha caido no chão daquela maneira? Como ninguém conseguia encontrar uma resposta adequada, foram procurar um Mestre que morava nas redondezas, e contaram a história. 

O Mestre pediu uma noite para rezar, refletir, pedir inspiração Divina. No dia seguinte, todos foram até ele, ansiosos pela resposta. 

- É uma solução muito simples – disse o mestre. – Na verdade, o pão caiu no chão exatamente como devia cair; a manteiga é que havia sido passada no lado errado. 
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O MATADOR DE DRAGÕES 

Zhuangzi, um célebre autor chinês, conta a história de Zhu Pingman, que foi procurar um mestre para aprender a melhor maneira de matar dragões. 

O mestre treinou Pingman por dez anos seguidos, até que este conseguiu desenvolver – à perfeição – a técnica mais sofisticada de matar dragões.

A partir daí, Pingman passou o resto da vida procurando dragões, a fim de que pudesse mostrar a todos sua habilidade: para sua decepção, nunca encontrou nenhum. 

O autor da história comenta: “todos nós nos preparamos para matar dragões, e terminamos sendo devorados pelas formigas dos detalhes, as quais nunca prestamos atenção”.
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PROVERBIOS CHINESES

Muitos leitores gostaram da coluna onde coloquei alguns provérbios persas. Aqui vai uma seleção de provérbios chineses para animar a nossa semana (em Les proverbes chinois, Bernard Ducourant):

O ouro não pertence ao avarento; é o avarento que pertence ao ouro.

Anonimo

A mulher infiel tem a alma cheia de remorsos. A mulher fiel tem a alma cheia de arrependimentos.

Anonimo

Se os seus filhos são preguiçosos, não merecem sua herança. Se eles são trabalhadores, não precisam dela. Então, use-a para lhe dar os prazeres merecidos da sua velhice. 


Anonimo

Para conhecer um homem: veja como ele age, descubra o que ele busca, examine o que lhe faz feliz.

Confúcio

O tesouro mais bem guardado é aquele que está num lugar onde todos vêem. 

Le Yi-King

É preferível dizer cem vezes “não”, do que dizer um “sim”e não cumprir a palavra.

Anonimo

Quem não sabe sorrir, não deve abrir uma loja.

Anonimo

Quem pergunta, é bobo por cinco minutos. Quem não pergunta, é bobo para sempre

Confúcio

CONFÚCIO FALA DOS MESTRES E PROFESSORES

Pouco se conhece a respeito da vida do filósofo chinês Confúcio; acredita-se que viveu entre 551-479 A.C. Algumas de suas obras são atribuídas a ele, outras foram compiladas por seus discípulos. Em um destes textos, “Conversas Familiares”, existe um interessante diálogo a respeito do aprendizado:

Confúcio sentou-se para descansar, e logo os alunos começaram a fazer perguntas. Naquele dia, o Mestre estava bem disposto, e resolveu responder.

- O Sr. consegue explicar tudo o que sente. Por que não vai até o imperador e fala com ele?

- O imperador também faz belos discursos - disse Confúcio. – E belos discursos são apenas uma questão de técnica; eles não trazem em si a Virtude. 

- Então envie o seu livro Poemas.

-  Os trezentos poemas ali escritos podem ser resumidos numa só frase: pense corretamente. Este é o segredo. 

- O que é pensar corretamente?

- É saber usar a mente e o coração, a disciplina e a emoção. Quando se deseja uma coisa, a vida nos guiará até lá, mas por caminhos que não esperamos. Muitas vezes, nos deixamos confundir, porque estes caminhos nos surpreendem – e então achamos que estamos indo na direção errada. Por isso eu disse: deixe-se levar pela emoção, mas tenha a disciplina de seguir adiante. 

- O Sr. faz isso?

- Aos quinze anos, comecei a aprender. Aos trinta, passei a ter certeza do que desejava. Aos quarenta, as dúvidas voltaram.  Aos cinquenta anos, descobri que o Céu tem um projeto para mim e para cada homem sobre a face da Terra. Aos sessenta, compreendi este projeto e  encontrei a tranquilidade para segui-lo. Agora, aos setenta anos, posso escutar meu coração, sem que ele me faça sair do caminho. 

- Então, o que o faz diferente dos outros homens que também aceitam a vontade do Céu?

- Eu procuro dividi-la com vocês. E quem consegue discutir uma verdade antiga com uma geração nova, deve usar sua capacidade ensinar. Esta é a minha única qualidade: ser um bom professor. 

- O que é um bom professor?

- O que examina tudo o que ensina. As idéias antigas não podem escravizar o homem, porque elas se adaptam, e ganham novas formas. Então, tomemos a riqueza filosófica do passado, sem esquecer os desafios que o mundo presente nos propõe.

- O que é um bom aluno?

- Aquele que escuta o que eu digo, mas adapta meus ensinamentos à sua vida, e nunca os segue ao pé da letra.  Aquele que não procura um emprego, mas um trabalho que o dignifica. Aquele que não busca ser notado, e sim fazer algo notável. 

DA PONTE E DA PINGUELA

(baseada numa história de Silvio Paulo Albino): 

Certo homem, depois de muitos anos de trabalho e meditação sobre a melhor maneira de atravessar o rio diante de sua casa, construiu uma pinguela sobre ele. Acontece que os habitantes da aldeia raramente ousavam atravessa-la, por causa de sua precariedade. 

Um belo dia apareceu por ali um engenheiro. Junto com os habitantes, construíram uma ponte, o que deixou enfurecido construtor da pinguela. A partir daí, ele começou a dizer, para quem quisesse ouvir, que o engenheiro tinha desrespeitado o seu trabalho. 

- Mas a pinguela ainda está lá! – respondiam os habitantes. – É um monumento aos seus anos de esforço e meditação. 

- Ninguém a usa – o homem, nervoso, insistia. 

- O senhor é um cidadão respeitado, e nós gostamos do senhor. Acontece que, se as pessoas acham a ponte mais bela e mais útil que a pinguela, o que podemos fazer? 

- Ela está cruzando o meu rio!

- Mas senhor, apesar de todo o respeito que temos pelo seu trabalho,  queríamos dizer que o rio não é seu. Ele pode ser atravessado a pé, por barco, a nado, de qualquer maneira que desejarmos; se as pessoas preferem cruzar a ponte, por que não respeitar o desejo delas?  

“Finalmente, como podemos confiar em alguém que, ao invés de tentar melhorar a sua pinguela, passa o tempo todo criticando a ponte? “

AUTOBIOGRAFIA EM CINCO PARÁGRAFOS

Adaptado de um texto de Portia Nelson ( em “Stories for the Heart”):

1.

Eu caminho pela rua. Existe um buraco na calçada. Eu estou distraído, pensando em mim, e  caio lá dentro. Me sinto perdido, infeliz, incapaz de pedir ajuda. Não foi minha culpa, mas de quem cavou aquele buraco ali. Eu me revolto, fico desesperado, sou uma vítima da irresponsabilidade dos outros, e passo muito tempo lá dentro.

2.

Eu caminho pela rua. Existe um buraco na calçada. Eu finjo que não vejo, aquilo não é meu problema. Eu caio de novo lá dentro. Não posso acreditar que isto aconteceu mais uma vez, devia ter aprendido a lição, e mandado alguém fechar o buraco. Demoro muito tempo para sair dali. 

3.

Eu caminho pela rua. Existe um buraco calçada. Eu o vejo. Eu sei que ele está ali, porque já caí duas vezes. Entretanto, sou uma pessoa acostumada a fazer sempre o mesmo trajeto. Por causa disso, caio uma terceira vez; é o hábito. 

4.

Eu caminho pela rua. Existe um buraco na calçada. Eu dou a volta em torno dele. Logo depois de passar, escuto alguém gritando – deve ter caído naquele buraco. A rua fica interditada, e eu não posso seguir adiante. 

5.

Eu caminho pela rua. Existe um buraco na calçada. Eu coloco tábuas em cima. posso seguir meu caminho, e ninguém mais tornará a cair ali.

RUMO À FEIRA DE LIVROS DE CHICAGO

Eu estava indo  de New York para Chicago, rumo a feira de livros da American Booksellers Association. De repente, um rapaz fica em pé no corredor do avião:

- Preciso de doze voluntários - disse.  - Cada um vai carregar uma rosa,  quando aterrisarmos.

Várias  pessoas levantaram a mão. Eu também levantei,  mas  não fui escolhido.

 Mesmo assim, resolvi acompanhar o grupo. Descemos, o rapaz apontou para uma moça no saguão do aeroporto de O’Hare. Um a um, os  passageiros  foram  entregando  suas rosas para ela. No  final,  o  rapaz pediu-a em casamento na frente de todos - e ela aceitou.

Um  comissário de bordo comentou comigo: 

- Desde  que  trabalho aqui, foi a coisa mais romântica que aconteceu neste aeroporto. 

 DA ESSENCIA DO PERDÃO

Um dos soldados de Napoleão cometeu um crime – a história não conta qual – e foi condenado à morte. 

Na véspera do fuzilamento, a mãe do soldado foi implorar para que a vida de seu filho fosse poupada.

- Minha senhora, o que seu filho fez não merece clemência. 

- Eu sei – disse a mãe. – Se merecesse, não seria verdadeiramente um perdão. Perdoar é a capacidade de ir além da vingança ou da justiça. 

Ao ouvir estas palavras, Napoleão comutou a pena de morte em exílio.
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O DIREITO DE ESCOLHA

O Dr. Victor Frankl, sobrevivente do campo de concentração de Auschwitz, escreveu no seu diário:

“Aqueles que viveram nestes lugares de morte conseguem ainda se lembrar que, durante a noite, alguns dos que estavam ali iam de barraca em barraca, confortando os mais desesperados, e muitas vezes oferecendo um pedaço de pão ou de batata que havia sobrado. 

“Poucos eram capazes de agir assim, mas estes poucos davam a todos a maior das lições: pode-se tirar quase tudo de um homem, menos sua liberdade de escolher -  não importam em que circunstâncias - a maneira  como acham que devem agir”
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OS CONTOS DOS PADRES DO DESERTO

Durante o início da era cristã, o mosteiro de Sceta tornou-se o centro de convergência de muita gente que, depois de reununciar ao que tinha, ia morar no deserto  que circundava o  mosteiro. Muitos dos ensinamentos destes homens foram coletados, e publicados em diversos livros. Nesta coluna (e em outras, no futuro), compartilharemos juntos de alguns destes textos. 

O CAMINHO DO MEIO

O monge Lucas, acompanhado de um discípulo, atravessava uma  aldeia.  Um velho perguntou ao asceta:

- Santo homem, como me aproximo de Deus?

 - Divirta-se. Louve o Criador com sua alegria - foi a resposta.

Os dois continuaram a caminhar. Neste momento, um jovem aproximou-se.

 - O que faço para me aproximar de Deus?

 - Não se divirta tanto - disse Lucas.

Quando  o  jovem partiu, o discípulo comentou: 

- Parece  que  o senhor não sabe direito se devemos ou não devemos nos divertir.

 - A busca espiritual e' uma ponte sem  corrimão atravessando um abismo – respondeu Lucas.  - Se alguém esta' muito perto do lado direito, eu digo 'para a esquerda!' Se aproximam-se do lado  esquerdo, eu digo 'para a direita!'. Os extremos nos afastam do Caminho. 

A BUSCA DO SÁBIO

O abade Abraão soube que perto do mosteiro de Sceta havia um sábio. Foi procura-lo e perguntou: 

-  Se hoje voce encontrasse uma bela  mulher  em  sua cama, conseguiria pensar que  não  era  uma mulher?

 - Não, - respondeu o eremita,  - mas conseguiria me controlar.  

O abade continuou:

 - E se descobrisse moedas de ouro no  deserto, conseguiria ver este ouro como se fossem pedras? 

 - Não. Mas  conseguiria me controlar  para  deixa-lo onde estava. 

Insistiu  Abraão:

 - E se voce fosse procurado por dois  irmãos,  um que o odeia, e outro que o ama, conseguiria achar que os dois são iguais? 

Disse o ermitão: 

- Mesmo sofrendo, eu trataria o que  me ama da mesma maneira que o que me odeia.

Naquela noite, ao voltar para o mosteiro de Sceta, Abraão comentou com seus noviços:

 - Vou lhes explicar o que é um sábio. É aquele que, ao invés de matar suas paixões, consegue controla-las. 

O FATO 

Matthew Henry é um conhecido especialista em estudos bíblicos. Certa vez, quando voltava da Universidade onde leciona, foi assaltado. Naquela noite, ele escreveu a seguinte prece:

Quero agradecer

em primeiro lugar, porque eu nunca fui assaltado antes. 

Em segundo lugar, 

porque levaram a minha carteira, e deixaram a minha vida. 

Em terceiro lugar, 

porque, mesmo que tenham levado tudo, não era muito. 

Finalmente, quero agradecer 

porque eu fui aquele que foi roubado, e não aquele que roubou.
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A REFLEXÃO 

De um explorador do monte Kanchenjunga:

“Eu subi a montanha mais alta da minha terra, e pude ver o mundo todo que a cercava.  Enquanto eu estive ali, eu pude ver mais do que consigo dizer, e compreender mais do que sou capaz de exprimir. 

“Se, entretanto, eu tivesse que definir melhor o que foram aqueles momentos no alto do Kanchenjunga, eu diria: visto lá do alto, todas as coisas – rios, arvores, neve, erva -  pareciam uma coisa só, e meu coração se encheu de alegria, porque eu era parte de tudo aquilo. Quando entendi isso, mesmo sózinho no alto de uma montanha, entendi que estava junto de todas as coisas desta Terra”.

DUAS HISTORIAS DA TRADIÇÃO ZEN

O GOSTO E A LÍNGUA

Um mestre zen descansava com seu discípulo. A certa altura, tirou um melão do seu alforje, dividiu-o em dois, e ambos começaram a come-lo. 

No meio da refeição, o discípulo comentou:

- Meu sábio mestre, sem que tudo que o senhor faz tem um sentido. Dividir este melão comigo talvez seja um sinal de que tem algo a me ensinar.

O mestre continuou a comer em silêncio. 

- Pelo seu silêncio, entendo a pergunta oculta – insistiu o discípulo. – E deve ser a seguinte: o gosto que estou experimentando ao comer esta deliciosa fruta está em que lugar: no melão ou na minha língua?

O mestre não disse nada. O discípulo, entusiasmado, prosseguiu: 

- E como tudo na vida tem um sentido, eu penso que estou perto da resposta a esta pergunta: o gosto é um ato de amor e interdependência entre os dois, porque sem o melão não haveria um objeto de prazer, e sem a língua...

- Basta! – disse o mestre. – Os mais tolos são aqueles que se julgam os mais inteligentes, e buscam uma interpretação para tudo! O melão é gostoso,  isto é suficiente, e deixe-me come-lo em paz!
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RYOKAN E O LADRÃO 

Ryokan  era incapaz de fazer acusações. Embora fosse um  grande mestre do zen budismo, jamais julgou-se melhor que os outros. 

Um de seus discípulos pediu que conversasse com o irmão salteador, que aterrorizava a cidade. Ryokan foi ate' a casa do bandido, e passou a noite inteira com ele. 

Não trocaram uma só palavra.

De  manhã, o salteador ajudou Ryokan a atar suas sandálias.  Ao fazer isto, as lágrimas do homem começaram a lavar  seus  pés.

- Nunca  tive  a  companhia  de um sábio -  disse,  entre soluços.  - So'  de  outros salteadores como eu,  ou  de  policiais interessados em me condenar. Se Ryokan passou uma noite comigo, e' porque ainda valho alguma coisa.

E a partir deste dia, este homem nunca mais cometeu um crime.

EL GREGO E A LUZ

Numa agradável tarde de primavera, um amigo foi visitar o pintor El Greco. Para sua surpresa, encontrou-o em seu atelier, com todas as cortinas fechadas. 

Greco  trabalhava num quadro que tinha como tema central a Virgem Maria, usando apenas uma vela para iluminar o ambiente. Surpreso, o amigo comentou:

- Sempre ouvi dizer que os pintores gostam do sol para escolher direito as cores que vão usar. Por que voce não abre as cortinas?

- Agora não – respondeu El Greco. – Perturbaria o fogo brilhante da inspiração que está incendiando minha alma, e enchendo de luz tudo a minha volta. 
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REFLEXÃO

Do Ashtavakra Gita (aprox. seculo V A.C.):

“Eu sou o oceano sem limites. 

O vento, que sopra para onde quer, 

carrega em meu seio a nau que chamamos de Mundo. 

O Mundo joga para um lado e para o outro, 

mas eu permaneço sereno. 

Eu sou o oceano profundo

onde as ondas se projetam para o alto, 

onde os planetas são sacudidos, sobem e descem,

mas eu permaneço imutável. 

Eu sou o oceano sem limites

do qual sairam todas as constelações.

Além de todas as formas … eu existo. Eu sou. “

soul of the world

COMO NIVELAR O MUNDO

Confúcio viajava com seus discípulos quando soube que, numa aldeia, vivia  um menino muito inteligente. Confúcio foi até lá conversar com ele e, brincando, perguntou: 

- Que tal se voce me ajudasse a acabar com as desigualdades?

- Por que acabar com as desigualdades? – disse o menino. – Se achatarmos as montanhas, os pássaros não terão mais abrigo. Se acabarmos com a profundidade dos rios e dos mares, todos os  peixes morrerão. Se o chefe da aldeia tiver a mesma autoridade que o louco, ninguém se entenderá direito. O mundo é muito vasto, deixa-lo com suas diferenças. 

Os discípulos sairam dali impressionados com a sabedoria do menino. Quando já se encaminhavam para outra cidade, um deles comentou que todas as crianças deviam ser assim. 

- Conheci muitas crianças que, ao invés de estar brincando e fazendo coisas de sua idade, procuravam entender o mundo – disse Confúcio. – E nenhuma destas crianças precoces conseguiu fazer algo importante mais tarde, porque jamais experimentaram a inocência e a sadia irresponsa-bilidade da infãncia. 

A IMPORTANCIA DE SABER OS NOMES

Zilu  perguntou a Confúcio:

- Se o rei Wen o  chamasse para governar o país, qual seria a primeira providência?

- Aprender os nomes de meus assessores. 

- Que bobagem! Isto e' a grande preocupação de um primeiro-ministro?

- Um homem nunca pode receber ajuda do que não conhece – respondeu Confúcio. -  Se ele não entender a Natureza, não compreenderá Deus. Da mesma maneira, se não sabe quem está do seu lado, não terá  amigos. Sem  amigos,  não pode estabelecer um plano. 

“Sem um plano, não consegue dirigir ninguém. Sem direção, o país  mergulha no escuro, e nem os dancarinos sabem decidir com que pé devem dar o próximo passo. 

"Então, uma providência aparentemente banal  – saber o nome de quem vai estar do seu lado – pode fazer uma diferença gigantesca. O mal do nosso tempo é que todo mundo quer consertar tudo de uma vez só, e ninguém se lembra de que precisa de muita gente para fazer isso."

A CIDADE E O EXÉRCITO

Conta a lenda que, indo em direção a Poitiers com seu exército, Joana D’Arc encontrou – no meio da estrada – um menino brincando com terra e galhos secos.

- O que voce está fazendo? – perguntou Joana D’Arc. 

- Não vê? – respondeu o menino. – Isto é uma cidade. 

- Ótimo  - disse ela. – Agora, por favor, saia do meio da estrada, que eu preciso passar com meus homens. 

O menino levantou-se, irritado, e colocou-se diante dela.

- Uma cidade não se move. Um exército pode destruí-la, mas ela não sai do lugar. 

Sorrindo com a determinação do garoto, Joana D’Arc ordenou que seu exército saisse da estrada e contornasse a “construção”.
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A REFLEXÃO

Texto de um  monge do século XIV:

“Apenas uma pequena parcela de nosso conhecimento está nos tratados, nos livros, nas teses escolásticas. A parte mais importante, porém, habita toda e qualquer alma pura, que se  delicia nos mistérios – e bebe da fonte do Desconhecido, sem tentar explica-la. 

“Para conhecer esta fonte, é preciso lembrar-se de coisas da infância, e olhar tudo que se passa a nossa volta com uma visão espiritual, densa, alegre. 

“As pessoas falam de sonhos como algo que se desmancha no ar, como uma nuvem. Se percebessem que a nuvem não se desmancha, mas se trasforma e se transmuta em chuva, então entenderiam melhor o que quero dizer.”

UMA HISTORIA JUDAICA

O  rabino Elimelekh havia feito uma bela pregação, e agora    voltava para sua terra natal. Para homenagea-lo e mostrar gratidão, os fiéis resolveram seguir a carruagem de Elimelekh ate' que ela saísse da cidade. 

Em  dado  momento, o rabino parou a carruagem, pediu  que  o cocheiro seguisse adiante sem ele, e passou a acompanhar o povo.

 - Belo exemplo de humildade -  disse um dos homens ao seu lado. 

 - Não existe qualquer humildade no meu gesto, mas um pouco de inteligência -  respondeu  Elimelekh.  -  Vocês aqui fora estão fazendo exercício, cantando, bebendo vinho,  confraternizando uns com os outros, arranjando  novos amigos,   tudo por causa de um velho rabino que veio falar sobre a arte  da  vida. Então, deixemos minhas teorias  seguirem  naquela carruagem, porque eu quero participar da ação.

UMA HISTORIA BUDISTA

Um  lavrador  com a esposa doente, encomendou uma série de preces a  um  sacerdote budista.  O  sacerdote começou a rezar, pedindo que  Deus  curasse todos os enfermos.

 - Um momento" -  interrompeu o lavrador.  - Eu pedi para que rezasse por minha esposa, e o senhor pede por todos os doentes.

 - Estou rezando por ela. 

 - Mas pede por todos. Pode terminar beneficiando o meu  vizinho, que está doente também. E eu não gosto dele!. 

 - Você não entende nada de curas -  disse o monge,  afastando-se. - Ao  rezar por todos, estou unindo minhas preces às de milhões de pessoas que encontram-se agora pedindo por seus doentes. Somadas, estas vozes chegam ate' Deus e beneficiam a todos. Divididas, elas perdem sua força, e não chegam a lugar nenhum.

UMA HISTÓRIA DO ISLAM

Sadi de Shiraz contava a seguinte história:

 “ Quando eu era criança, costumava rezar com meu pai, meus tios e primos. Todas as noites nos reuníamos para escutar um trecho do Corão.

"Numa destas noites, enquanto meu tio lia uma passagem, reparei que a maior parte das pessoas dormia. Então comentei com papai: ' nenhum destes dorminhocos e' capaz de ficar atento aos palavras do  profeta. Jamais chegarão ate' Deus!'"

"E meu pai respondeu: 'meu filho querido, procura seu caminho com fé, e deixa cada um cuidar de si. Quem sabe, em seus sonhos, eles estão conversando com Deus.  Eu preferia mil vezes que você  estivesse  dormindo como eles, a ter que escutar este  seu  julgamento duro, e esta sua condenação."

A REFLEXÃO

Do poeta indiano Kabir (1440-1518):

“ Não existe nada além de água nas piscinas e rios sagrados. Eu sei disso, porque já nadei em ambos os lugares. 

“Todos os deuses, mesmo  esculpidos em madeira preciosa ou mármore, não conseguem dizer uma palavra. Eu sei disso, porque já clamei por eles. 

“Os livros sacros do Oriente ou Ocidente não passam de palavras soltas. Eu sei, porque já estudei suas capas, e já  os li.

“Entretanto, se você experimenta o encontro com a Divindade, tudo passa a ter um sentido: as águas voltam a manifestar o sagrado, os deuses respondem, as palavras revelam. 

“Mas só quando você experimenta a Divindade. Caso contrário, estas e outras são apenas muitas das coisas importantes que outras gerações quiseram deixar para nós, e não souberam explicar direito. “

O PAI DESOLADO

Anthony de Mello conta a história do rabino Abraão, que  vivera uma vida exemplar. Quando morreu, foi direto para o Paraíso, e os anjos deram-lhe boas-vindas com cânticos de louvor. 

Mesmo assim, Abraão permanecia distante e aflito, mantendo a cabeça entre as mãos, e recusando-se a ser consolado. Finalmente, foi levado diante do Todo-Poderoso, e escutou um voz, com infinita ternura, perguntar-lhe:

- Meu adorado servo, que amargura carregas em teu peito?

- Sou indigno das homenagens que estou recebendo – respondeu o rabino. – Embora eu fosse considerado um exemplo para o meu povo, devo ter feito algo de muito errado. Meu único filho, a quem dediquei o melhor de meus ensinamentos, tornou-se cristão!

- Não se preocupe com isso – disse a voz do Todo-Poderoso. – Eu também tive um único Filho, e ele fez a mesma coisa!

A MÃE DESOLADA

Conta Roberto Shiniashky que uma mãe judia tentou educar seu filho da maneira mais tradicional possível. O rapaz, porém, tinha uma personalidade forte, e fazia apenas seguiu aquilo que o coração lhe indicava. 

Quando morreu, assim como o rabino Abraão da história acima, ela foi direto para o céu -  já que tinha sido um exemplo de dedicação na Terra. Ali chegando, contou às outras mães sua agonia com o filho – e descobriu que nenhuma delas estava satisfeita com os caminhos que seus descendentes haviam seguido. 

Depois de dias de conversa – onde lamentavam não terem sido fortes o suficiente para controlar a família – o grupo viu Nossa Senhora passando. 

- Aquela ali conseguiu educar seu filho! – disse uma das mães. 

Imediatamente, todas se dirigiram até Nossa Senhora, e elogiaram a carreira de Jesus.

- Ele foi um sábio – disseram. – Cumpriu tudo que tinha lhe sido destinado, andou no caminho da verdade, não se desviou um só minuto, e até hoje é motivo de orgulho para sua família!

- Voces tem toda razão – respondeu Nossa Senhora. – Mas, para falar a verdade, meu sonho era que ele fosse médico...

ONDE DEUS RESIDE

O grande rabino Yitzhak Meir, quando ainda estudava as tradiçoes de seu povo, escutou um de seus amigos dizer, em tom de brincadeira:

- Eu lhe dou uma moeda se voce conseguir me dizer onde Deus mora. 

- E eu lhe darei duas moedas, se voce me disser onde Deus não mora – respondeu Meir. 
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A REFLEXÃO

O piloto Antoine Saint-Exupery ( 1900-1944), um dos maiores escritores franceses deste século, tornou-se mundial-mente conhecido com seu “O Pequeno Príncipe”. Aqui, um trecho  de “Vento, Areia, Estrelas”:

“É difícil descrever o que se passa em minha alma. Olho para o céu, vejo milhares de estrelas soltas pelo universo, enquanto eu permaneço preso a estas areias.

“Mas, embora meu corpo esteja aqui, um pouco de mim é capaz de viajar por este céu, e levar-me a mundos desconhecidos.  Então, vejo que meus sonhos são tão reais e concretos como  estas dunas, esta lua, estas coisas que me cercam. 

“ Meus sonhos permitem que eu crie e habite num reino mais poderoso que este império francês. Eles vão me ajudar a construir, o futuro, uma casa – porque a beleza das casas não reside no fato de que são feitas para abrigarem homens, mas na maneira em que são concebidas. 

“No dia em que eu construir minha casa, quero que ela consiga dizer algo. Que ela seja um sinal, um símbolo. Deixarei que a casa de meus sonhos surja do meu interior, como a agua surge da fonte, ou a lua do horizonte.” 

Sant-Éxupery jamais realizou este sonho; o avião que pilotava desapareceu, cruzando o Mediterrâneo, durante a II Guerra Mundial. 
O MOMENTO DA AURORA

Durante o Fórum Econômico de Davos, o prêmio Nobel da Paz, Shimon Peres, contou a seguinte história:

Um rabino reuniu seus alunos, e perguntou:

- Como é que sabemos o exato momento em que a noite acaba e o dia começa?

- Quando, a distância, somos capazes de distinguir uma ovelha de um cachorro -  disse um menino. 

O rabino não ficou contente com a resposta.

- Na verdade -  disse outro aluno -sabemos que já é dia quando podemos distinguir, à distância, uma oliveira de uma figueira. 

- Não é uma boa definição. 

 - Qual a resposta, então? -  perguntaram os garotos. 

E o rabino disse:

- Quando um estrangeiro se aproxima, e nós o confundimos com o nosso irmão, este é o momento em que a noite acabou e o dia começa.

CHOVE ADIANTE 

Lutar contra certas coisas que só passam com o tempo é desperdiçar sua energia. Uma curtíssima história chinesa ilustra bem o que quero dizer:

 No meio do campo, começou a chover. As pessoas corriam em busca de abrigo, exceto um homem, que continuava a andar lentamente. 

- Por que você não está correndo? -  perguntou alguém.

- Porque também está chovendo na minha frente -  foi a resposta. 

COMPARTILHANDO IDÉIAS

O reverendo Richard Halverson diz que podemos compartilhar nossas idéias de duas maneiras: como se fossem flechas ou sementes. 

“Idéias-flechas” normalmente são utilizadas por professores, patrões, gente que tem pressa ou que acredita saber tudo. Vão direto ao coração, e  terminam matando a curiosidade e neutralizando a iniciativa das pessoas.  

As “idéias-flechas” são rapidamente colocadas em prática, e logo esquecidas. 

As “idéias-sementes”, são as que a vida nos oferece, através das escolhas que fazemos: quando nos permitimos ficar comovidos com algo, lemos um livro que não fomos obrigados a ler, assistimos sem pressa a um belo por-do-sol, conversamos com alguém sobre um assunto que realmente nos interessa. 

As “idéias-sementes” não se fazem notar logo, mas crescem com raízes profundas, e se transformam em realidade. 
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SE PUDESSE RECOMEÇAR

O poema  abaixo fez grande sucesso há dez anos. No início, atribuiu-se sua autoria a Jorge Luis Borges; logo depois, apareceram  vários críticos afirmando que não se tratava de um texto do escritor argentino. Até hoje, não se sabe direito quem escreveu (a versão que eu tenho, fala de um tal “Irmão Jeremiah”):

“Se eu pudesse recomeçar minha vida, tentaria cometer muito mais erros.

“Ia relaxar. Dizer bobagens. Tentar mostrar-me mais louco. Levar as coisas menos a sério. 

“Escalaria montanhas, nadaria rios que não conheço, dedicaria mais tempo a olhar o por-do-sol. Procuraria andar e olhar mais as coisas que me cercam, ia me entupir de  sorvetes e fazer menos dieta. Só daria importância aos meus problemas reais, e me esqueceria dos imaginários. 

“Eu sempre fui aquele tipo de gente que prestava atenção nos sinais, e cuidava da saúde hora após hora, dia após dia. Saia de casa com um guarda-chuva, não viajava sem termômetro, aspirina, casaco, bloco de notas. 

“Se eu pudesse recomeçar minha vida, faria coisas que meus netos comentariam – rindo – com seus colegas de escola.

“Então, eu lhes daria assunto e alegria, ao invés de procurar inspirar respeito. 

“Se eu pudesse recomeçar minha vida, tentaria cometer muito mais erros.”

NASRUDIN SEMPRE ESCOLHE ERRADO

O  mullah  Nasrudin é considerado o grande mestre do sufismo, por justamente ter o perfil de um louco, embora sempre ensine – com sua pretensa loucura - os verdadeiros segredos da vida. Eis uma de suas histórias:

Todos os dias Nasrudin ia  esmolar na feira,  e as pessoas adoravam  vê-lo fazendo o papel de tolo, com o seguinte truque: mostravam duas moedas, uma valendo dez vezes mais que a outra. Nasrudin sempre escolhia a menor. 

A história correu pelo condado. Dia após dia, grupos de homens e mulheres mostravam as duas moedas, e Nasrudin sempre ficava com a menor. 

Até que apareceu um senhor generoso, cansado de ver Nasrudin sendo ridicularizado daquela maneira. Chamando-o num canto da praça, disse:

- Sempre que lhe oferecerem duas moedas, escolha a maior. Assim terá mais dinheiro, e não será considerado  idiota pelos outros. 

 - O  senhor  parece ter razão - respondeu Nasrudin. - Mas  se  eu escolher  a  moeda maior, as pessoas  vão  deixar  de  me   oferecer  dinheiro, para provar que sou mais idiota que elas.  O senhor não sabe quanto dinheiro já ganhei, usando este truque. 

“Não ha'  nada  de errado  em  se  passar por tolo, se na verdade o  que  você  está fazendo é inteligente".

O QUE MAIS SE PREOCUPAVA

O autor Leo Buscaglia foi certa vez convidado a ser jurado de um concurso numa escola, cujo tema era: “a criança que mais se preocupa com os outros”. 

O vencedor foi um menino  cujo vizinho – um senhor de mais de oitenta anos – acabara de ficar viúvo. Ao notar o velhinho no seu quintal,, em lágrimas,  garoto pulou a cerca, sentou-se no seu colo, e ali ficou por muito tempo.

Quando voltou para sua casa, a mãe lhe perguntou o que dissera ao pobre homem.

- Nada – disse o menino. – Ele tinha perdido a sua mulher, e isso deve ter doído muito. Eu fui apenas ajuda-lo a chorar. 
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REFLEXÃO

Fragmento de um poema de Facundo Cabra:

“E me chamas estrangeiro, porque cheguei aqui por um caminho que não conhecias, 

porque nasci em outra cidade, e conheci outros mares.

Me chamas estrangeiro porque não estás acostumado comigo, já que eu zarpei de um porto distante, e tu pensas que as despedidas existem apenas para que se agitem lenços e se encham de lágrimas os olhos,

e acreditas que, quando se vai para longe, todos pensam apenas no dia do regresso, e nas orações que os entes queridos ficam repetindo, dia após dia, anos a fio. 

Mas eu não sou estrangeiro.Porque despertei em minha alma o que antes não conhecia, e descobri que todos os homens são iguais, que houve uma época em que o mundo não tinha fronteiras.

Todos nós trazemos o mesmo grito,as mesmas perguntas, o mesmo cansaço das viagens muito longas.

Os que dividem, os que dominam, os que roubam, os que mentem, os que compram e vendem nossos sonhos, são eles que inventaram esta palavra: Estrangeiro. 

Olha-me no fundo de meus olhos, além do teu ódio, do teu egoísmo, do teu medo, e verás que sou apenas um homem, que precisa de tua ajuda.  

Não posso ser, nunca fui um Estrangeiro. 
O CONTO

O yogue Raman era um verdadeiro mestre na arte do arco e flecha. Certa manhã, ele convidou seu discípulo mais querido para assistir uma demonstração do seu talento. O discípulo já vira aquilo mais de cem vezes, mas - mesmo assim - resolveu obedecer o mestre. 

Foram para o bosque ao lado do mosteiro: ao chegarem diante de um belo carvalho, Raman pegou uma das flores que trazia em seu colar, e a colocou um dos ramos da árvore. 

Em seguida, abriu seu alforje, e retirou três objetos: seu magnífico arco de madeira preciosa, uma flecha, e um lenço branco, bordado com desenhos em lilás.

O yogue então posicionou-se a uma distância de cem passos do local onde havia colocado a flor. De frente para o seu alvo,  e pediu que seu discípulo o vendasse com o lenço bordado. 

O discípulo fez o que o mestre ordenara. 

“Quantas vezes voce já me viu praticar o nobre a antigo esporte do arco e flecha?” – perguntou. 

“Todos os dias”, respondeu o discípulo. “E sempre o vi acertar na rosa, a uma distância de trezentos passos”. 

Com seus olhos cobertos pelo lenço, o yogue Raman firmou os seus pés na terra, distendeu o arco com toda a sua energia – apontando na direção da rosa colocada num dos ramos do carvalho – e disparou. 

A flecha cortou o ar, provocando um ruído agudo, mas nem sequer atingiu a árvore, errando o alvo por uma distância constrangedora. 

“Acertei? “disse Raman, retirando o lenço que cobria seus olhos. 

“O senhor errou – e por uma grande margem” respondeu o discípulo. “Achei que ia mostrar-me o poder do pensamento, e sua capacidade de fazer mágicas.”

“Eu lhe dei a lição mais importante sobre o poder do pensamento”, respondeu Raman. “ Quando desejar uma coisa, concentre-se apenas nela: ninguém jamais  será capaz de atingir um alvo que não consegue ver.”

O FATO 

O jornalista francês Frédéric Lenoir pergunta ao  sociólogo ateu Jacques Ellul:

- É possível viver numa sociedade onde se consiga ignorar por completo a idéia da religião?

- Nos podemos dizer: “Se Deus não existe, então não há porque preocupar-se com religião”. Entretanto, resta o problema do “se”. Ninguém pode garantir que Deus existe, mas tampouco nada nos permite afirmar a sua inexistência. Então,  a escolha espiritual passa a ser uma aposta. Eu não creio, o abade Pierre crê. Qual a importancia desta discussão, se nós dois estamos procurando ajudar a criar um mundo melhor? 

A REFLEXÃO
De Robin Sharma ( em “O monge que vendeu sua Ferrari”) : 

“Existe uma simples palavra que parece sintetisar todo o sentido da vida. Esta palavra é Paixão. Devemos carrega-la escrita na testa, a cada minuto do dia, porque é  o fogo sagrado da Paixão que serve como o  combustível mais potente para os nossos sonhos. A sociedade luta para nos tirar o sentido desta palavra, e nós devemos fazer o possível para mante-la viva. 

“A melhor formula para uma vida miserável é deixar de fazer as coisas pelas quais somos apaixonados, e passar a trabalhar  apenas naquilo que temos obrigação de fazer. 

“Eu não estou falando de paixão romântica, embora isso também seja algo importante para uma existência inspirada. Estou falando de permitir que o Entusiasmo penetre em tudo que fazemos. Quando isto acontece, não pensamos no que passou ou no que se passsará: pensamos no que se está passando conosco.”

MAMÃE, EU QUERO SER ESCRITOR

Quando tinha quinze anos, disse para minha mãe:

- Descobri minha vocação. Quero ser um escritor.

- Meu filho – respondeu ela, com um ar triste – seu pai é um engenheiro. É um homem lógico, razoável, com uma visão precisa do mundo. Você sabe o que é ser um escritor?

- Alguém que escreve livros. 

- Seu tio Haroldo, que é médico, também escreve livros, e já publicou alguns. Faça a faculdade de engenharia, e terá tempo para escrever em seus momentos livres. 

- Não, mamãe. Eu quero ser apenas escritor. Não um engenheiro que escreve livros. 

- Mas você já conheceu algum escritor? Alguma vez, você viu um escritor?

Nunca. Só em fotografias. 

- Então como você quer ser um escritor, sem saber direito o que é isso?

Para poder responder à minha mãe, resolvi fazer uma pesquisa. Eis o que descobri o que era ser um escritor, no início da década de sessenta:

Um escritor sempre usa óculos, e não se penteia direito. Passa metade de seu tempo com raiva de tudo, e a outra metade deprimido. Vive em bares, discutindo com outros escritores de óculos e despenteados. Fala difícil. Tem sempre idéias fantásticas para o seu próximo romance, e detesta aquele que acabou de publicar. 

Um escritor tem o dever e a obrigação de jamais ser compreendido por sua geração – ou nunca chegará a ser considerado um gênio, pois está convencido que nasceu numa época onde a mediocridade impera. Um escritor sempre faz várias revisões e alterações em cada frase que escreve. O vocabulário de um homem comum é composto de 3.000 palavras; um verdadeiro escritor jamais as utiliza, já que existem outras 189.000 no dicionário, e ele não é um homem comum.  

Apenas outros escritores compreendem o que um escritor quer dizer.  Mesmo assim ele detesta secretamente os outros escritores – já que estão disputando as mesmas vagas que a história da literatura deixa ao longo dos séculos. Então, o escritor e seus pares disputam o troféu do livro mais complicado: será considerado o melhor aquele que conseguiu ser o mais difícil.

Um escritor entende de temas cujos nomes são assustadores: semiótica, epistemologia, neoconcretismo. Quando deseja chocar alguém, diz coisas como “Einstein é burro” ou “Tolstoi é o palhaço da burguesia”. Todos ficam escandalizados, mas passam a repetir para os outros que a teoria da relatividade está errada,  e Tolstoi defendia os aristocratas russos.

Um escritor, para seduzir uma mulher, diz: “sou escritor”, e escreve um poema num guardanapo: funciona sempre. 

Por causa de sua vasta cultura, um escritor sempre consegue emprego como crítico literário. É neste momento que ele mostra sua generosidade, escrevendo sobre os livros de seus amigos. Metade da crítica é composta de citações de autores estrangeiros; a outra metade são as tais análises de frases, sempre empregando termos como “ o corte epistemológico” ou “a visão integrada num eixo correspondente”. Quem lê a crítica, comenta: “que sujeito culto”. E não compra o livro, porque não vai saber como continuar a leitura, quando o corte epistemológico aparecer. 

Um escritor, quando convidado a depor sobre o que está lendo naquele momento, sempre cita um livro que ninguém ouviu falar. 

Só existe um livro que desperta a admiração unânime do escritor e seus pares: Ulisses, de James Joyce. O escritor nunca fala mal deste livro, mas, quando alguém lhe pergunta do que se trata, ele não consegue explicar direito, deixando duvidas se realmente o leu. É um absurdo que Ulisses jamais seja reeditado, já que todos os escritores o citam como uma obra-prima; talvez seja a estupidez dos editores, deixando passar a oportunidade de ganhar muito dinheiro com  um livro que todo mundo leu e gostou.

Munido de todas estas informações, voltei à minha mãe e expliquei exatamente o que era um escritor. Ela ficou um pouco surpresa.

- É  mais fácil ser engenheiro – disse ela.  – Além do mais, voce não usa óculos. 

Mas eu já estava despenteado, com meu pacote de Gauloises no bolso, uma peça de teatro debaixo do braço  (“Limites da Resistência” que, para minha alegria, o crítico Yan  Michalski definiu como “o espetáculo mais maluco que já vi”), estudando Hegel, e decidido a ler Ulisses de qualquer maneira. Até o dia que Raul Seixas apareceu, me retirou da busca da imortalidade, e me colocou de novo no caminho das pessoas comuns. 

SOBRE O TALMUD E O MIDRASH

O escritor Arnaldo Niskier reuniu num interessante livro, “A Sabedoria Judaica” (Ed. Vozes), algumas histórias, provérbios e reflexões do povo judeu, tiradas do Talmud (uma coleção de 18 volumes, contendo mil anos de discussão entre rabinos e discípulos) e do Midrash (interpretação das Escrituras, com ênfase na ética e na tradição). Aqui vão alguns trechos:

A RESPOSTA

Certa vez um homem interrogou o rabino Joshua ben Karechah:

- Por que Deus escolheu um espinhal para falar com Moisés?

O rabino respondeu:

- Se ele tivesse escolhido uma oliveira ou uma amoreira, voce teria feito a mesma pergunta. Mas não posso deixa-lo sem uma resposta: por isso  digo que Deus escolheu um mísero e pequeno espinhal para ensinar que não há nenhum lugar na terra onde Ele não esteja presente.

COISAS DESTE MUNDO

Uma vez, Rab Huna repreendeu seu filho, Rabbah:

- Por que não vais à conferência de Rav Chisda? Dizem que ele fala muito bem.

- Por que devo ir? – contestou o filho. – Todas as vezes em que o fiz, Rav Chisda falou apenas das coisas deste mundo: das funções do corpo, dos órgãos, da digestão, e de outras coisas ligadas simplesmente ao físico.

E o pai disse:

- Rav Chisda fala das coisas criadas por Deus e você diz que ele fala de coisas deste mundo? Vai e escuta-o!

A JANELA E O ESPELHO

Um jovem muito rico foi ter com um rabi, e lhe pediu um conselho para orientar a vida. Este o conduziu até a janela e perguntou-lhe:

- O que vês através dos vidros?

- Vejo homens que vão e vêm, e um cego pedindo esmolas na rua.

Então o rabi mostrou-lhe um grande espelho e novamente o interrogou:

- Olha neste espelho e dize-me agora o que vês.

- Vejo-me a mim mesmo.

- E já não vês os outros! Repara que a janela e o espelho são ambos feitos da mesma matéria prima, o vidro; mas no espelho, porque há uma fina camada de prata colada a vidro, não vês nele mais do que a tua pessoa.  Deves comparar-te a estas duas espécies de vidro. Pobre, vias os outros e tinhas compaixão por eles. Coberto de prata – rico – vês apenas a ti mesmo. Só valerás alguma coisa, quando tiveres coragem de arrancar o revestimento de prata que tapa os olhos, para poderes de novo ver e amar aos outros. 

ALGOMAS DEFINIÇÕES DA SABEDORIA JUDAICA:

DENTES: se não podes morder, é melhor não mostrar os dentes. 

APRENDER: aprendi muito com meus mestre, mais com os meus companheiros, e mais ainda com os meus alunos

AGUIA: uma águia não caça moscas.

BENÇÃO:  as bençãos são bençãos para quem abençoa, e as maldições são maldições para quem amaldiçoa..

CONTEÚDO: não olhes a jarra, mas o que ela contém. Há jarras novas que contêm vinho velho e delicioso, e há jarras velhas que nem sequer contém vinho novo

ELOGIO: quando você vive bastante, é acusado de coisas que nunca fez, e elogiado por virtudes que nunca teve. 

GERAÇÃO: bem aventurada a geração em que o grande aprende com o pequeno. 

HONRA: não é o lugar que honra o homem, mas o homem que honra o lugar. 

CALÚNIA: a lingua que calunia mata três pessoas ao mesmo tempo: a que profere a calúnia, a que escuta, e a pessoa sobre a qual se fala. 

UM HOMEM DEITADO NO CHÃO

No dia 1 de julho, as 13:05 hs., havia um homem de aproximadamente cinquenta anos, deitado no calçadão de Copacabana. Eu passei por ele, lancei um rápido olhar, e continuei meu caminho em direção a uma barraca onde sempre costumo beber água de côco.

 Como carioca, já cruzei, centenas (milhares? ) de vezes por homens, mulheres ou crianças deitadas no chão. Como alguém que costuma viajar, já vi a mesma cena em praticamente todos os países onde estive – da rica Suécia à miserável Romenia. Vi pessoas deitadas no chão em todas as estações do ano: no inverno cortante de Madrid, Nova York ou Paris, onde ficam perto do ar quente que sai das estações de metrô. No sol escaldante do Líbano, entre os edifícios destruídos por anos de guerra. Pessoas deitadas no chão – bêbadas, desabrigadas, cansadas – não constituem novidade na vida de ninguém. 

Tomei minha água de côco. Precisava voltar rápido, pois tinha uma entrevista com Juan Arias, do jornal espanhol  El País. No meu caminho de volta, vi que o homem continuava ali, debaixo do sol – e todos que passavam agiam exatamente como eu: olhavam, e seguiam adiante. 

Acontece que - embora eu não soubesse disso - minha alma já estava cansada de ver esta mesma cena, tantas vezes. Quando tornei a passar por aquele homem, algo mais forte do que eu me fez ajoelhar, e tentar levanta-lo. 

Ele não reagia. Eu virei sua cabeça, e havia sangue perto de sua tempora. E agora? Era um ferimento sério? Limpei sua pele com a minha camiseta: não parecia nada grave. 

Neste momento, o homem começou a murmurar qualquer coisa como “pede para eles não me baterem.” Bem, ele estava vivo; agora eu precisava tira-lo do sol, e chamar a polícia.

Eu parei o primeiro homem que passou,  e pedi que me ajudasse a arrasta-lo até a sombra entre o calçadão e a areia. Ele estava de terno, pasta, embrulhos, , mas deixou tudo de lado e veio me ajudar – sua alma também já devia estar cansada de ver aquela cena. 

Uma vez colocado o homem na sombra, fui andando em direção à minha casa – sabia que havia uma cabine de PM, e poderia pedir ajuda ali. Mas antes de chegar até lá,  cruzei com dois soldados.

- Tem um homem machucado, diante do numero tal – disse. – Coloquei-o na areia. Seria bom mandar uma ambulância. 

Os policiais disseram que iam tomar providências. Pronto, eu havia cumprido meu dever. Escoteiro, sempre alerta. A boa ação do dia! O problema agora estava em outras mãos, elas que se responsabilizassem. E o jornalista espanhol estaria chegando em minha casa em alguns minutos. 

Não tinha dado dez passos, e um estrangeiro me interrompeu. Falou em portugues confuso:

- Eu já tinha avisado a polícia sobre o homem na calçada. Eles disseram que, desde que não seja um ladrão, não é problema deles. 

Eu não deixei que o homem terminasse de falar. Voltei até os guardas, convencido de que sabiam quem eu era, que escrevia em jornais, aparecia em televisão. Voltei com a falsa impressão de que o sucesso, em alguns momentos, ajuda a resolver muitas coisas.   

- O senhor é alguma autoridade? – perguntou um deles, notando que eu pedia ajuda de maneira mais incisiva. 

Não tinham idéia de quem eu fosse. 

- Não. Mas nós vamos a resolver este problema agora. 

Eu estava  mal vestido, camiseta manchada com o sangue do homem, bermudas cortadas de uma antiga calça jeans, suado. Eu era um homem comum, anônimo, sem qualquer autoridade além do meu cansaço de ver gente deitada no chão, durante dezenas de anos de minha vida, sem jamais ter feito absolutamente nada.  

E isso mudou tudo. Tem um momento, que voce está além de qualquer bloqueio ou medo. Tem um momento em que seus olhos ficam diferentes,  e as pessoas entendem que voce está falando sério. Os guardas foram comigo, e chamaram a ambulância.

Na volta para casa, recordei as tres lições daquela caminhada.  a] todo mundo pode parar uma ação quando ela ainda é puro romantismo. b] sempre há  alguém para dizer: “agora que começaste, vá até o final.” 

E finalmente: c] todo mundo é autoridade, quando está absolutamente convencido do que faz. 

AS CORRENTES E A INTERNET

Todos os dias, praticamente, minha caixa de correio eletronico recebe vários textos encontrados na Internet. Tem um – sobre uma combinação – que leitores diferentes já me enviaram mais de quarenta vezes! “Correntes”, então, nem se fala... Mas esta semana chegou essa  aqui, e achei-a interessante: conforme pede a linha final, estou passando adiante: 

1] Quando resolver dar alguma coisa, dar com alegria.

2] Memorizar o seu poema favorito.

3] Não acreditar em tudo que lhe dizem. Não desacreditar em tudo que afirmam ser mentira. 

4] Quando disser “te amo”, demonstrar com algum gesto.

5] Quando disser “desculpa”, olhar a outra pessoa diretamente nos olhos.  

6] Acreditar em amor à primeira vista. 

7] Acreditar em antipatia à primeira vista. 

8] Nunca puxar o tapete dos outros: geralmente vote também está em cima dele. 

9] Viver apaixonadamente, com todos os ferimentos que isso vai acarretar:  vale a pena.

10] Falar devagar. E pensar rápido. 

11] Não julgar uma pessoa por seus familiares. 

12] Se perguntarem algo indiscreto, sorrir e dizer: “Por que voce quer saber isso?”  A conversa geralmente para por aí.

13] Lembrar que o grande amor e as grandes conquistas significam grandes riscos. 

14] Telefonar para sua mãe, e dizer o quanto a ama. 

15] Quando errar, não esqueçer a lição. E corrigir o que for possível.  

16] Lembrar sempre de tres coisas: respeito por voce mesmo, pelos outros, e por seus atos. 

17] Nao deixar as pequenas brigas destruirem as grandes amizades. 

18] Quando atender o telefone, sorrir ao dizer “alô”. Quem está do outro lado da linha irá perceber.

19] Casar com alguém com quem gosta de conversar.

20] Jamais esquecer que na velhice podemos perder muita coisa, mas a capacidade de comunicação permanece intacta.

21] Ficar sozinho de vez em quando. Mas apenas de vez em quando.

22] Ler mais, ver menos TV: fica mais fácil passar aos seus filhos o que voce aprendeu. 

23] SAber que o silêncio pode ser uma resposta.

24] Orar. O poder da oração é infinito. 

25] Ler nas entrelinhas.

26] Viver uma vida que lhe permita olhar para trás e sorrir. 

27] Em discussões com pessoas amadas, concentrar-se no presente, e não trazer as feridas do passado.

28] Quando viajar, visitar um lugar onde ninguém mais da excursão foi. Este será seu lugar. 

29] Voce pode ter qualquer coisa. Mas não pode ter tudo. 

30] Lembre-se que seu caráter é um espelho do  seu destino. 

31] Aproveitar a sorte, quando ela está a seu favor.

32] Se precisar disparar a flecha da verdade, primeiro molhe a sua ponta no mel. 

33] Peça ajuda. E saiba reconhece-la. 

34] Aprender todas as regras, e transgredir algumas, assim que for possível.

35] Escolha seus amigos. E escolha seus inimigos: não dê à qualquer um a honra de enfrenta-lo.

36] Quando alguém começar a lhe agredir verbalmente, não interrompa. Verá que a agressão se esvazia por si mesmo. 

O resto voces já sabem: “esta corrente deu a volta ao mundo vinte vezes, o coronel tal nao mandou e perdeu o emprego...etc. Faça vinte cópias e distribua, que a sorte virá em quatro dias.” 

NHÁ CHICA DE BAEPENDI

O que é um milagre?

Existem definições de todos os tipos: algo que vai contra as leis da natureza, intercessões em momentos de crise profunda, coisas cientificamente impossíveis, etc. 

Eu tenho minha própria definição: milagre é aquilo que enche o nosso coração de paz. As vezes se manifesta sob s forma de uma cura, de um desejo atendido, não importa – o resultado é que, quando o milagre acontece, sentimos uma profunda reverência pela graça que Deus nos concedeu.

Há vinte e tantos anos atrás, quando eu vivia meu período hippie,  minha irmã me convidou para ser padrinho de sua primeira filha. Adorei o convite, fiquei contente que ela não me pediu para que cortasse os cabelos (naquela época, chegavam até a cintura), nem me exigiu um presente caro para a afilhada (eu não teria como comprar). 

A filha nasceu, o primeiro ano se passou, e o batizado não acontecia nunca. Achei que minha irmã tinha mudado de idéia, fui perguntar o que havia acontecido, e ela respondeu: “Voce continua padrinho. Acontece que eu fiz uma promessa para Nhá Chica, e quero batiza-la em Baependi, porque ela me concedeu uma graça”. 

Não sabia onde era Baependi, e jamais tinha escutado falar de Nhá Chica. O período hippie passou, eu me tornei executivo de gravadora, minha irmã teve uma outra filha, e nada de batizado. Finalmente, em 1978, a decisão foi tomada, e as duas famílias – dela e de seu ex-marido – foram à Baependi. Ali eu descobri que a tal Nhá Chica, que não tinha dinheiro nem para seu próprio sustento,  havia passado 30 anos construindo uma igreja e ajudando os pobres. 

Eu vinha de um período muito turbulento em minha vida, e já não acreditava mais em Deus. Ou melhor dizendo, já não achava que procurar o mundo espiritual tinha muita importância: o que contava eram as coisas deste mundo, e os resultados que pudesse conseguir. Tinha abandonado meus sonhos loucos da juventude – entre os quais, ser escritor – e não pretendia voltar a ter ilusões. Estava ali naquela igreja  para apenas cumprir um dever social; enquanto esperava a hora  do batizado, comecei a passear pelos arredores, e terminei entrando na humilde casa de Nha Chica, ao lado da igreja. Dois comodos, e um pequeno altar, com algumas imagens de santos, e um vaso com duas rosas vermelhas e uma branca. 

Num impulso, diferente de tudo o que eu pensava na época, fiz um pedido: se, algum dia, eu conseguir ser o escritor que queria ser e já não quero mais, voltarei aqui quando tiver 50 anos, e trarei duas rosas vermelhas e uma branca. 

Apenas para me lembrar do batizado, comprei um retrato de Nhá Chica. Na volta para o Rio, o desastre: um ônibus pára subitamente na minha frente, eu desvio o carro numa fração de segundo, o meu cunhado também consegue desviar, o carro que vem atrás choca-se, há uma explosão, vários mortos. Estacionamos na beira da estrada, sem saber o que fazer. Eu procuro no bolso um cigarro, e vem o retrato de Nhá Chica. Silencioso em sua mensagem de proteção. 

Ali começava minha jornada de volta aos sonhos,  à busca espiritual, à literatura, e um dia eu me vi de novo no Bom Combate, aquele que voce trava com o coração cheio de paz, porque é resultado de um milagre. Nunca me esqueci das tres rosas. Finalmente, os cinquenta anos - que naquela época pareciam tão distantes - terminaram chegando. 

E quase passam. Durante a Copa do Mundo, fui a Baependi pagar minha promessa. Algúem me viu chegando em Caxambú (onde pernoitei), e um jornalista veio me entrevistar. Quando eu contei o que estava fazendo ali, ele pediu:

- Fale sobre Nhá Chica. O corpo dela foi exumado esta semana, e o processo de beatificação está no Vaticano. As pessoas precisam dar seu testemunho. 

- Não – disse eu. – É uma história muito íntima. Só falaria se recebesse um sinal. 

E pensei comigo mesmo: “ O que seria um sinal? Só mesmo se alguém falasse em nome dela!”

No dia seguinte, peguei o carro, as flores, e fui a Baependi. Parei um pouco distante da igreja, lembrando executivo de gravadora que estivera ali tanto tempo antes, e as muitas coisas que tinham me conduzido de volta. Quando ia entrando na casa, uma mulher jovem saiu de uma loja de roupas:

- Vi que seu livro “Maktub” é dedicado a Nhá Chica – disse ela. – Garanto que ela ficou contente.  

E não me pediu nada. Mas aquele era o sinal que eu estava esperando. E este é o depoimento público que eu precisava dar. 

DA CASA

Um conhecido meu, por sua incapacidade de combinar o sonho  com a realização, terminou com sérios problemas financeiros. E  pior: envolveu outras pessoas, prejudicando gente que não queria ferir. 

Sem  poder pagar as dívidas que se acumulavam, chegou a  pensar em  suicídio. Caminhava por uma rua certa tarde, quando  viu  uma casa em ruínas. "Aquele prédio ali sou eu", pensou. Neste  momento, sentiu um imenso desejo de reconstruir aquela casa. 

Descobriu o  dono, ofereceu-se para fazer uma  reforma – e foi atendido, embora o proprietário não entendesse o que o meu amigo ia ganhar com aquilo. Juntos, conseguiram tijolos,  madeira, cimento.  Meu conhecido trabalhou com amor, sem saber porque ou para quem.  Mas sentia que sua vida pessoal ia melhorando a medida que a  reforma avançava.

No  fim de um ano, a casa estava pronta. E seus problemas  pessoais solucionados. 

O MAHATMA VAI ÀS COMPRAS

Mahatma Gandhi, depois de ter conseguido a independência da India, fez uma visita à Inglaterra. Passeava com algumas pessoas pelas ruas de Londres, quando sua atenção foi atraída para a vitrine de uma famosa joalheria. 

E ali ficou Gandhi, olhando as pedras preciosas e as jóias ricamente trabalhadas. O dono da joalheira imediatamente o reconheceu, e foi até a rua, sauda-lo:

- Muito me honra que o Mahatma esteja aqui, contemplando o nosso trabalho. Temos muitas coisas de imenso valor, beleza, arte, e gostaríamos de oferecer-lhe algo. 

- Sim, estou admirado com tanta maravilha – respondeu Gandhi. – E mais ainda surpreso comigo, pois sabendo que podia ganhar uma rico presente, ainda consigo viver e ser respeitado sem precisar usar jóias. Christina Belloni

A REFLEXÃO

Descobri este poema de Jenny Joseph num quadro, na casa do meu agente americano Alan Clarke, e naquela época fiz minha própria tradução/adaptação para o portugues (que segue abaixo). Recentemente descobri um livro com o mesmo título da poesia, lançado pela Editora Marco Zero (com traduções de Lya Luft), contendo vários textos interessantes sobre a velhice.

QUANDO ENVELHECER, QUERO USAR PÚRPURA

Quando ficar velha, quero usar púrpura

com chapéu vermelho, que não combina

e fica ridículo em mim. 

Vou gastar o dinheiro que tenho em uísque,

usarei luvas no verão, 

e me queixarei que falta manteiga em casa.  

Vou sentar-me no meio-fio quando estiver cansada, 

comerei todas as ofertas do supermercado,

tocarei as campainhas dos vizinhos, 

arrastarei meu guarda-chuva nas grades da praça,

e só assim me sentirei vingada por ter sido tão séria durante a minha juventude. 

Vou andar de chinelos, 

arrancar flores do jardim dos outros, 

e cuspir no chão.

Vou usar roupas horríveis, engordar sem culpa, 

comer um quilo de salsichas no almoço,

ou passar uma semana só na base do pão e picles.

Vou juntar caixinhas, lápis, e rótulos de cerveja. 

Mas, enquanto ainda sou jovem, 

 preciso de um tipo de roupa que me deixe seca em caso de chuva, 

tenho que pagar o aluguel, 

não posso dizer palavrão na rua, 

sirvo de exemplo para a infância, 

preciso ler jornal, estar informada, 

convidar meus conhecidos para jantar.

Por isso, quem sabe 

eu não deveria começar a treinar desde agora?

Assim ninguém vai ficar chocado 

quando de repente, eu ficar velha

 e começar a usar púrpura. 

ENSINANDO O CAVALO A VOAR

Vamos dividir a palavra preocupação em duas: pré-ocupação. Ou seja, ocupar-se de algo antes que aconteça. Tentar resolver problemas que ainda não tiveram tempo de se manifestar. Imaginar que as coisas, quando chegam, sempre escolhem seu pior aspecto. 

Há, é claro, muitas exceções. Uma delas é o herói desta pequena história:  

Um  velho rei da India condenou um homem a forca. Assim que terminou o julgamento, o condenado pediu:

 - Vossa Magestade é um homem sábio, e curioso com tudo que os seus súditos conseguem fazer. Respeita os gurus, os sábios, os encantadores de serpentes, os faquires. Pois bem: quando eu era criança, meu avô me transmitiu a técnica de fazer um cavalo branco voar. Não existe mais ninguém neste reino que saiba isto, de modo que minha vida deve ser poupada. 

O rei imediatamente mandou trazer um cavalo branco.

- Preciso ficar dois anos com este animal – disse o condenado. 

- Voce terá mais dois anos – respondeu o rei, a esta altura meio desconfiado. – Mas e este cavalo não aprender a voar, será enforcado.

O homem saiu dali com o cavalo, feliz da vida. Ao chegar em casa, encontrou toda a sua família em prantos.

- Voce está louco? – gritavam todos – Desde quando alguém desta casa sabe como fazer um cavalo voar?

- Não se preocupem – respondeu ele. – Primeiro, nunca alguém tentou ensinar um cavalo a voar, e pode ser que ele aprenda. Segundo, o rei está muito velho, e pode morrer neste dois anos. Terceiro, o animal também pode morrer, e eu conseguirei mais dois anos para treinar um novo cavalo. Isso sem contar a possibilidade de revoluções, golpes de estado, anistias gerais. 

“Finalmente, se tudo continuar como  está, eu ganhei dois anos de vida, onde posso fazer tudo o que tenho vontade: voces acham pouco? “

TRÊS PROVÉRBIOS CHINESES SOBRE A ARTE DE APRENDER

Somente os mais sábios e os mais estúpidos nunca mudam de idéia (Anônimo)

Aprender é como remar contra a corrente: sempre que se para, anda-se para trás (Confúcio).

Quem pergunta, é idiota por cinco minutos. Que não pergunta, é idiota para sempre (Wang-Wei)

REFLEXÃO

De Dom Rafael Llana Cinfuentes ( adaptado livremente  do livro “Insegurança, Medo e Coragem”, Ed. Quadrante):

“Sabemos que nem toda ação audaciosa corrresponde a uma conduta corajosa.Há açoes audaciosas que são fruto de atitudes reprováveis. Como podemos distinguir o que é imprudência do que é a coragem?

“Aristóteles nos dá uma definição muito apropriada dessa distinção: “O bravo é corajoso. O temerário deseja apenas paracer corajoso”.

“E Torelló escreve: “ O homem intrépido e forte expõe-se consciente e livremente ao perigo, e até ao perigo da morte, mas sempre a serviço de valores superiores; terá que ser razoável, se quiser ser forte. A estupidez nunca é uma virtude.

“Todos sentimos medo da dor, do fracasso, da crítica maldosa, da doença, da morte, mas todos nós soubemos defender, alguma vez, nossos pais ou nossos direitos. Não há, pois, ninguem que possua a coragem em estado puro.Não se encontra a coragem na palma da mão: está escondida nos mais profundos recantos do coração, como uma mina oculta que deve ser descoberta e explorada.

Um homem valente é aquele em quem a coragem acaba por prevalecer sobre o medo. “

CARLOS CASTAÑEDA

Assim como o antropólogo e escritor Carlos Castañeda mandou que esperassem quase dois meses para anunciar sua morte – finalmente tornada púbica no dia 18 de abril – resolvi deixar passar algum tempo antes de dedicar esta coluna a ele. Foi um escritor que marcou  minha geração, porque fez-nos ver a importancia de experimentar ao invés de apenas intelectualizar. Seus tres primeiros livros (“Os ensinamentos de Don Juan” – publicado no Brasil sob o ridículo título de “A Erva do Diabo” - “Uma estranha realidade”, e “Viagem a Ixlan”, todos da Ed. Record) são excelentes. Seus livros seguintes continuam bons, mas de leitura desnecessariamente difícil.

Castañeda foi acusado de fraude, de não existir (corria a lenda que seus livros eram escritos por computador), de copiar temas alheios. Mas sobreviverá a seu tempo, e um dia terá o reconhecimento que merece. 

Como se homenageia um escritor? Com seus textos, que refletem sua alma. Traduzi e editei nesta coluna  alguns tópicos do pensamento de Carlos Castañeda em “Uma Estranha realidade” (A separate reality). O bruxo iaqui Don Juan conversa com o antropologo:

*******************************

 - Nada tem importância – disse o bruxo iaqui. 

- Mas D. Juan, se nada tem importância, por que devo aprender a ver as coisas? 

- Só depois de aprender a ver é que voce poderá decidir se as coisas são importantes ou não. Voce já é adulto o bastante para saber que um homem de conhecimento vive por seus atos, não por pensar nos atos, nem por pensar no que vai pensar depois de agir. Um homem de conhecimento escolhe o caminho do coração e o segue. Depois, olha o mundo a sua volta, fica contente, e ri. Porque ele sabe que sua vida terminará muito depressa. Sabe, porque vê, que nada e mais importante do que qualquer outra coisa. Um homem de conhecimento não é fiel a nada, apenas à maneira que decidiu viver sua vida. 

“Assim, o homem de conhecimento sabe que tudo é uma loucura, mas entende que, para continuar neste mundo, precisa manter esta loucura sob controle. Então, ele se esforça, transpira e bufa; quando se olha para ele, parece um homem comum, mas, na verdade, ele tem sua loucura controlada. Ele segue em direção ao conhecimento com medo, com respeito, sabendo que está indo à uma guerra.”

- Como posso ser um guereiro deste tipo?

- Agindo, e não falando. Usando o poder de sua vontade. A vontade é uma coisa que o homem usa, por exemplo, para vencer uma batalha que ele, por todos os cálculos, devia perder. É o que o faz vencer quando voce já estava derrotado. 

- Eu chamo isto de coragem. 

- Não. Os homens de coragem vivem rodeados de pessoas que o admiram, mas muito poucos homens de coragem tem vontade. Porque a vontade é algo que desafia o nosso bom-senso. Um homem de vontade é um homem de poder. 

- Posso dizer que sou um homem de vontade, quando me nego a fazer certas coisas?

- Não. Negar é uma indulgência. Faz-nos acreditar que estamos fazendo grandes coisas, quando na verdade estamos apenas fixados em nós mesmos. A vontade é um poder; como todo poder, precisa ser controlada e afinada – e isso leva tempo. 

- A vontade é o mesmo que ver? 

- Não. A vontade é uma força, um poder.  Ver não é uma força, mas uma maneira de se penetrar nas coisas. Um feiticeiro pode ter uma vontade muito forte, e jamais ter conseguido ver o mundo de maneira diferente. 

- Como desenvolvo minha vontade?

- Já lhe disse que, quando voce fala, só faz é confundir-se mais – disse ele, rindo. – Mas pelo menos, agora está consciente de que está esperando que a sua vontade se manifeste. Ainda não sabe como ela é, nem como vai chegar até voce. Mas entenda uma coisa: aquilo que poderá ajudar a receber e desenvolver sua vontade está no meio das pequeninas coisas. Preste atenção a elas!

COMO MANTER O INFERNO CHEIO

Conta  uma  lenda tradicional que, no momento em  que  o Filho de Deus expirou na cruz, foi diretamente ao inferno  salvar os pecadores.

O diabo ficou muito triste.

- Não tenho mais função neste universo -  disse  Satanás. -  A partir de agora, todos aqueles que eram  marginais, que trangrediram os preceitos, cometeram adultérios,  infringiram as leis religiosas, todos estes serão enviados diretamente ao Paraíso! 

Jesus olhou para ele e sorriu:

- Não se lamente – disse para o pobre diabo – Virão para cá todos aqueles que, por se julgarem cheios de virturdes, vivem condenando os que não seguem minha palavra. Espere algumas centenas de anos, e verás que o inferno estará mais cheio do que antes!

O MOSTEIRO PODE ACABAR

O  mosteiro  atravessava tempos difíceis:  por causa da nova moda, que afirmava que Deus era apenas superstição, os jovens já não queriam mais ser noviços. Uns foram estudar sociologia, outros passaram a ler tratados de materialismo histórico, mas – pouco a pouco – a pequena comunide que restou foi se dando conta que seria necessário fechar o convento. 

Os antigos monges foram morrendo. Quando o último deles estava pronto para entregar sua alma ao Senhor, chamou ao seu leito de morte um dos poucos noviços que restavam. 

- Tive uma revelação – disse. – Este mosteiro foi escolhido para algo muito importante. 

- Que pena – respondeu o noviço. – Porque só restam cinco rapazes, e não podemos dar conta de todas as tarefas, quanto mais de uma coisa importante...

- É uma pena mesmo. Porque, aqui no meu leito de morte, um anjo apareceu,  e eu entendi que um de vocês  cinco estava destinado a tornar-se um santo. 

Disse isto, e expirou. 

Durante o enterro, os rapazes olhavam-se entre si, espantados. Quem teria sido o escolhido: aquele que mais ajudava oa habitantes da aldeia? O que costumava rezar com uma devoção especial? Ou o que pregava com tal entusiasmo que os outros sentiam-se à beira das lágrimas?

Compenetrados pela presença de um santo entre eles, os noviços resolveram adiar um pouco a extinção do convento, e passaram a trabalhar duro, pregar com entusiasmo, reformar as paredes caídas, praticar a caridade e o amor. 

Certo dia, um rapaz apareceu na porta do convento: estava impressionado com o trabalho dos cinco rapazes, e queria ajuda-los. Não demorou uma semana, outro jovem fez o mesmo. Aos poucos, o exemplo dos noviços correu a região.

- Os olhos deles brilham – dizia um filho ao seu pai, pedindo para entrar para o mosteiro. 

- Eles fazem as coisas com amor – comentava um pai com seu filho. – Vê como o mosteiro está mais belo do que nunca?  

Dez anos depois, já havia mais de oitenta noviços. Nunca se soube se o comentário do velho monge era verdadeiro, ou se ele tinha encontrado uma fórmula para fazer com que o entusiasmo devolvesse ao mosteiro a sua dignidade perdida. 

REFLEXÃO

Adaptado do livro de Thich Nhat Hanh (“Vivendo Buda, Vivendo Cristo, Ed. Rocco):

“Em toda tradução religiosa existe uma prática de devoção, e outra de transformação. Devoção significa confiar mais en nós mesmos, e no caminho qu seguimos. TRansformação é praticar as coisas que este caminho nos impõe.

“Quando voce diz: “Estou determinado a estudar medicina”, esta frase exerce um impacto na sua vida, mesmo antes de se matricular numa escola. Voce vê este passo como algo positivo, e quer avançar em direção a ele. O mesmo acontece em qualquer tradição religiosa. 

“A chave é a plena consciencia. Quando voce bebe um copo d’água profundamente, com todo o seu ser, a iluminação está presente em sua forma inicial. Estar iluminado, sempre significa ter a visão clara a respeito de alguma coisa.”

DA IMPORTANCIA DA ORAÇÃO

Um homem recebeu, certa vez, a visita de alguns amigos. 

- Gostaríamos muito que nos ensinasse aquilo que aprendeste todos estes anos – disse um eles. 

- Estou velho – respondeu o homem. 

- Velho e sábio – disse outro. – Afinal de contas, sempre te vimos rezando durante todo este tempo. O que conversas com Deus? Quais são as coisas importantes que devemos pedir?

O homem sorriu.

- No começo, eu tinha o fervor da juventude, que acredita no impossível. Então, eu me ajoelhava diante de Deus e pedia para que me desse forças para mudar a humanidade. 

“Aos poucos, vi que era uma tarefa além das minhas forças. Então comecei a pedir a Deus que me ajudasse a mudar o que estava à minha volta. 

- Neste caso, podemos garantir que parte de seu desejo foi atendido – disse um dos amigos. – Seu exemplo serviu para ajudar muita gente. 

- Ajudei muita gente com meu exemplo; mesmo assim, sabia que não era a oração perfeita. Só agora, no final de minha vida, é que entendi o pedido que devia ter feito desde o início.

- E qual é este pedido?

- Que eu fosse capaz de mudar a mim mesmo. 

 A ORAÇÃO QUE EU ESQUECI

Andando pelas ruas de São Paulo há tres semanas, recebi de um amigo -  Edinho -  um panfleto chamado “Instante Sagrado.” Impresso a quatro cores, em excelente papel, ele não identificava  nenhuma igreja ou o culto, apenas trazia uma oração no seu verso. 

Qual foi minha surpresa ao ver que quem assinava esta oração era – EU! Ela havia sido publicada no início da década de 80, na contra-capa de um livro de poesia. Não pensei que resistisse ao tempo, nem que pudesse retornar as minhas mãos de maneira tão misteriosa; mas, quando a reli, não me envergonhei do que havia escrito. 

Já que estava naquele panfleto, e já que acredito em sinais, achei oportuno reproduzi-la aqui. Espero estimular cada leitor a escrever sua própria prece, pedindo para si e para os outros aquilo que julga mais importante. Desta maneira, colocamos uma vibração positiva em nosso coração, e ela há de contagiar tudo que nos cerca. 

Eis a oração:

Senhor, protegei as nossas dúvidas, porque a Dúvida é uma maneira de rezar. É  ela que nos fazem crescer, poqrue nos obriga a olhar sem medo para as muitas respostas de uma mesma pergunta. E para que isto seja possivel,

Senhor, protegei as nossas decisões, porque a Decisão é uma maneira de rezar. Dai-nos coragem para, depois da dúvida, sermos capazes de escolher entre um caminho e o outro. Que o nosso SIM seja sempre um SIM, e o nosso NÃO seja sempre um NÃO. Que uma vez escolhido o caminho, jamais olhemos para trás, nem deixemos que nossa alma seja roída pelo remorso. E para que isto seja possível, 

Senhor, protegei as nossas açoes, porque a Ação é uma maneira de rezar. Fazei com que o pão nosso de cada dia seja fruto do melhor que levamos dentro de nós mesmos. Que possamos, através do trabalho e da Ação, compartilhar um pouco do amor que recebemos. E para que isto seja possível, 

Senhor protegei os nossos sonhos, porque o Sonho é uma maneira de rezar.  Fazei com que, independente de nossa idade ou de nossa circunstância, sejamos capazes de manter acesa no coração a chama sagrada da esperança e da perseverança. E para que isto seja possível, 

Senhor, dai-nos sempre entusiasmo, porque o Entusiasmo é uma maneira de rezar. É ele que nos liga aos Céus e a Terra, aos homens e as crianças, e nos diz que o desejo é importante, e merece o nosso esforço. É ele que nos afirma que tudo é possível, desde que estejamos totalmente comprometidos com o que fazermos. E para que isto seja possível, 

Senhor, protegei-nos, porque a Vida é a única maneira que temos para manifestar o Teu milagre. Que a terra continue transformando a semente em trigo, que nós continuemos transmutando o trigo em pão. E isto só é possível se tivermos Amor – portanto, nunca nos deixe em solidão. Dai-nos sempre a tua companhia, e a companhia de homens e mulheres que tem dúvidas, agem, sonham, se entusiasmam, e vivem como se cada dia fosse totalmente dedicado a Tua gloria. 

Amem. 

O ELEFANTE E A CORDA

Eis o procedimento adotado pelos treinadores de circo, para que os elefantes jamais se rebelem – e eu desconfio que isso também se passa com muita gente.

Ainda criança, o bebê-elefante é amarrado, com uma corda muito grossa, a uma estaca firmemente cravada no chão. Ele tenta soltar-se várias vezes, mas não tem forças suficientes para tal. 

Depois de um ano, a estaca e a corda ainda são suficientes para manter o pequeno elefante preso; ele continua tentando soltar-se, sem conseguir. A esta altura, o animal passa a entender que a corda sempre será mais forte que ele, e desiste de suas iniciativas.

Quando chega a idade adulta, o elefante ainda se lembra que, por muito tempo, gastou energiaa toa, tentando sair do seu cativeiro. A esta altura,  o treinador pode amarra-lo com um pequeno fio, num cabo de vassoura, que ele não tentará mais a liberdade.

A MÃE GIRAFA FAZ O FILHO SOFRER

O parto da girafa é feito com ela em pé, de modo que a primeira coisa que acontece com o recem-nascido é uma queda de aproximadamente dois metros. 

Ainda tonto, o animal tenta firmar-se nas quatro patas, mas a mãe tem um comportamento estranho: ela dá um leve chute, e a girafinha cai de novo ao solo. Tenta levantar-se, e é de novo derrubada. 

O processo se repete várias vezes, até que o recem-nascido, exausto, já não consegue mais ficar de pé.  Neste momento, a mãe novamente o instiga com a pata, forçando a levantar-se. E já não o derruba mais.

A explicação é simples: para sobreviver aos animais predadores, a primeira lição que a girafa deve aprender é  levantar-se rápido.  A aparente crueldade da mãe encontra total apoio em um provérbio árabe: “as vezes, para ensinar algo bom, é preciso ser um pouco rude”. 

A CARPA APRENDE A CRESCER

A carpa japonesa ( koi) tem a capacidade natural de crescer de acordo com o tamanho do seu ambiente. Assim, num pequeno tanque, ela geralmente não passa de cinco ou sete centímentros -  mas pode atingir tres vezes este tamanho, se colocada num lago.

Da mesma maneira, as pessoas tem a tendência de crescer de acordo com o ambiente que as cerca. Só que, neste caso, nao estamos falando de características físicas, mas de desenvolvimento emocional, espiritual, e intelectual. 

Enquanto a carpa é obrigada, para seu próprio bem, a aceitar os limites do seu mundo, nós estamos livres para estabelecer as fronteiras de nossos sonhos. Se somos um peixe maior do que o tanque em que fomos criados, ao invés de nos adaptarmos a ele, devíamos buscar o oceano – mesmo que a adaptação inicial seja desconfortável e dolorosa. 

PROVÉRBIOS PERDIDOS NO CYBERESPAÇO

O mundo tem muito iniciados, e pouco acabados

* * * * * *

Todos nós somos autodidatas, mas só os ricos admitem isso. Os pobres sempre dizem que tem diplomas. 

* * * * * *

Voce só recebe mais do que dá, quando voce dá mais do que recebe.

* * * * * *

Não posso ter uma crise hoje : minha agenda está lotada. 

UMA HISTÓRIA ZEN: AFASTANDO OS FANTASMAS

Durante anos, Hitoshi tentou – inutilmente – despertar o amor daquela que acreditava ser a mulher de sua vida. Mas o destino é irônico: no mesmo dia que ela finalmente o aceitou como futuro marido, também descobriu que estava com uma doença incurável,  e não deveria viver por muito tempo.

Seis meses depois, já a beira da morte, ela pediu:

- Você vai me prometer uma coisa: jamais se apaixonará de novo. Se fizer isso, voltarei todas as noites para assombra-lo. 

E fechou os olhos para sempre. Durante muitos meses, Hitoshi evitou aproximar-se de outras mulheres, mas o destino continuou irônico, e ele descobriu um novo amor.  Quando preparava para casar-se, o fantasma da ex-amada cumpriu sua promessa, e apareceu. 

- Você está me traindo – disse. 

- Durante anos eu lhe entreguei o meu coração, e você não me correspondia – respondeu Hitoshi. – Não acha que mereço uma segunda chance de ser feliz?

Mas o fantasma da ex-amada não quis saber de desculpas e, todas as noites, vinha assusta-lo. Contava em detalhes o que tinha acontecido durante o dia, que palavras de amor ele dissera a sua noiva, quantos beijos e abraços haviam trocado. 

Hitoshi já não podia mais dormir, e  foi procurar o mestre zen Bashô.

- É um fantasma muito esperto – disse Bashõ.

- Ela sabe tudo, nos menores detalhes! E já está levando o meu noivado ao fim, porque não consigo dormir, e, nos momentos de intimidade com minha amada, fico constrangido.

- Vamos afastar este fantasma – garantiu Bashô.

***********************

Naquela noite, quando o fantasma retornou, Hitoshi interrompeu-o antes que dissesse a primeira frase.

- Você é um fantasma tão sábio, que vamos fazer um trato. Como voce me vigia todo tempo, vou perguntar  algo que fiz hoje; se acertar, eu largo minha noiva e nunca mais terei mulher alguma. Se errar, você promete não tornar a aparecer, sob pena de ser condenada pelos deuses a vagar para sempre na escuridão. 

- De acordo – respondeu o fantasma, confiante.

- Esta tarde, eu estava na mercearia, e, em determinado momento, peguei um punhado de grãos de trigo de dentro de um saco.

- Eu vi -  disse o fantasma. 

- A pergunta é a seguinte: quantos grãos de trigo eu segurei?

O fantasma, na mesma hora, entendeu que não conseguiria jamais responder à pergunta. Para evitar ser perseguido pelos deuses na escuridão eterna, resolveu desaparecer para sempre. 

****************

Dois dias depois, Hitoshi foi até a casa do mestre zen. 

- Vim agradece-lo.

- Aproveite para aprender as lições que fazem parte desta sua experiência – respondeu Bashô. 

“Em primeiro lugar, aquele espirito voltava sempre porque você tinha medo. Se quiser afastar uma maldição, não lhe dê nenhuma importância.

“ Segundo: o fantasma tirava proveito de sua sensação de culpa: quando nos sentimos culpados, sempre desejamos – inconscientemente – o castigo.

“ E finalmente: ninguém que realmente o amasse iria obriga-lo a fazer este tipo de promessa. Se você quer entender o amor, aprenda a liberdade.”

A PINTURA DOS DOIS ANJOS

No ano de 1476, dois homens conversam no interior de uma igreja medieval. Param por alguns minutos diante de um quadro que mostra dois anjos, de mãos dadas,  descendo em direção a uma cidade. 

- Estamos vivendo o terror da peste bubônica -  comenta um deles.  - Pessoas estão morrendo, não quero ver imagens de anjos. 

- Esta  pintura e'   sobre a Peste – diz o outro. – É uma representação da Lenda Aurea. O anjo vestido de vermelho e' Lúcifer, o  Maligno.  Repara como ele tem,  preso ao cinto, um pequeno saco: ali dentro está a epidemia que tem devastado nossas vidas e as vidas de nossas famílias.

O homem olha a pintura com cuidado. Realmente, Lúcifer carrega uma pequena sacola; entretanto, o anjo que o conduz tem uma aparencia serena, pacífica, iluminada. 

- Se Lúcifer traz a Peste, quem é este outro que o leva pela mão?

- Este é o anjo do Senhor, o mensageiro do Bem. Sem sua permissão, o Mal jamais poderia se manifestar.

- O que está fazendo, então?

- Mostrando o local onde os homens devem ser purificados por uma tragédia. 

DA VINCI PROCURA SEUS MODELOS

Ao conceber seu famoso afresco  "A última Ceia", Leonardo da Vinci deparou-se com uma grande dificuldade: precisava pintar o Bem – na imagem de Jesus – e o Mal – na figura de Judas. Resolveu sair procurando por Milão os modelos que representassem os dois. 

Certo dia, enquanto assistia um coral, viu em um dos rapazes a imagem ideal de Cristo. Convidou-o para o seu ateliê, e reproduziu seus traços em estudos e esboços. Antes do rapaz sair, mostrou-lhe a idéia do afresco, e elogiou-o pore representar tão bem  a face de Jesus.

Passaram-se tres anos. A “Santa Ceia”, que enfeitava uma das igrejas mais conhecidas da cidade, estava quase pronta – mas Da Vinci ainda não havia encontrado  o modelo ideal de Judas. 

O cardeal, responsável pela igreja, começou a pressionar Da Vinci, exigindo que terminasse logo o seu trabalho. 

Depois de muitos dias procurando, o pintor  encontrou um jovem prematuramente envelhecido, esfarrapado,  bêbado, atirado na sarjeta. Com dificuldade, pediu a seus assistentes que o levassem até a igreja, pois já não tinha mais tempo de fazer esboços. 

O mendigo foi carregado até lá, sem entender direito o que estava acontecendo: os assistentes o mantinham de pé, enquanto Da Vinci copiava as linhas da impiedade, do pecado, do egoísmo, tão bem delineadas naquela face. 

Quando terminou o trabalho, o mendigo – já um pouco curado de sua ressaca – abriu os olhos e notou o afresco na sua frente. E disse, numa mistura de espanto e tristeza:

- Eu já vi este quadro antes!

- Quando? – perguntou um surpreso Da Vinci. 

- Há tres anos atrás, antes de eu perder tudo que tinha. Numa epoca em que eu cantava num coro, e o artista me convidou para posar como modelo para  a face de Jesus. 

enviada por Marcio Batista por email

O FATO

Edmund Hillary foi o primeiro homem a subir o Everest, a montanha mais alta do mundo. Seu feito coincidiu com a coroação da Rainha Elizabeth, a quem dedicou a conquista, e de quem recebeu o título de “Sir”. 

Um ano antes, Hillary já havia tentado a escalada, e fracassara por completo. Mesmo assim, os ingleses reconheceram seu esforço, e o convidaram a falar para uma numerosa platéia. 

Hillary começou a descrever suas dificuldades, e, apesar dos aplausos, dizia sentir-se frustrado e incapaz. Em dado momento, porém, largou o microfone, aproximou-se da enorme gravura que ilustrava seu percurso, e gritou:

 - Monte Everest, voce me venceu esta primeira vez. Mas eu irei vence-lo no próximo ano, por uma razão muito simples: voce já chegou ao máximo de sua altura, enquanto eu ainda estou crescendo!

A MULHER PERFEITA

Nasrudin conversava com um amigo.

 - Então, mullah, nunca pensaste em casamento?

 - Já pensei - respondeu Nasrudin.  - Em minha juventude,  resolvi conhecer  a  mulher perfeita. Atravessei o  deserto,  cheguei  em Damasco,  e  conheci uma mulher espiritualizada e linda;  mas  ela não  sabia nada nas coisas do mundo. 

“Continuei a viagem, e fui  a Isfahan; lá encontrei uma mulher que conhecia o reino da  matéria e do espírito, mas não era bonita. Então resolvi ir até o  Cairo, onde jantei na casa de uma moça bonita, religiosa, e  conhecedora da realidade material. 

 - E por que não casaste com ela?

 - Ah,  meu  companheiro! Infelizmente ela  também  procurava  um homem perfeito.

O PATO E A GATA

- Como  o  senhor entrou na vida espiritual?  - perguntou  um  dos discípulos ao mestre sufi Shams Tabrizi.

- Minha mãe dizia que eu não era bastante louco para ser  internado  num  hospício, nem bastante santo  para  entrar  num mosteiro - respondeu Tabrizi. - Então resolvi dedicar-me ao sufismo, onde aprendemos através da meditação livre.

- E como explicou isso a sua mãe?

- Com a seguinte fábula: alguém colocou um patinho para que uma gata  tomasse conta. Ele seguia sua mãe adotiva por toda parte – até que, um dia, os dois  foram parar diante de um lago. Imediatamente, o patinho entrou na água, enquanto a gata gritava da margem: “ Saia daí! Voce vai morrer afogado!”' 

"E o patinho respondeu: “ não, mamãe,  descobri o que me faz bem, e sei que estou no meu ambiente. Vou continuar aqui, mesmo que a senhora não saiba o que significa um lago."

O PEIXE QUE SALVOU UMA VIDA

Nasrudin  passa diante de uma gruta, vê um yogue  meditando,  e pergunta o que ele estava buscando.

- Contemplo os animais,  e aprendi deles muitas lições que podem transformar a vida de um homem - diz o yogue.

 - Pois um peixe já salvou minha vida - responde Nasrudin. – Se voce me  ensinar tudo o que sabe, eu lhe conto como foi.

O  yogue espanta-se: só um santo pode ter a vida salva  por  um peixe. E resolve ensinar tudo que sabe.

Quando termina, diz a Nasrudin:

-  Agora que ensinei  tudo, ficaria orgulhoso em saber como um peixe salvou sua vida.

 - É simples -  responde Nasrudin.  - Eu estava quase morrendo  de fome quando o pesquei, e graças a ele pude sobreviver tres dias.

A REFLEXÃO SUFI

Abu Muhammad al-Jurayry costumava dizer:

"A religião possui dez tesouros, que nos enriquecem. São  cinco interiores,  e  cinco  exteriores; todos  aqueles  que  seguem  o   caminho espiritual devem estar conscientes disto. 

"Eis  os  tesouros interiores: capacidade  de  ser  verdadeiro, despreocupação  com os nossos bens, humildade na aparência,  equilíbrio  para  evitar  dificuldades com os outros,  e  força  para reagir.

"Eis os tesouros exteriores: descobrir um Amor supremo, despertar  o desejo de estar junto a este Amor, ter  inteligência  para ver as próprias faltas, estar consciente de tudo que acontece na vida, e ser  grato pelas bençãos recebidas".

PENSANDO UM POUCO NA MORTE

Creio que esta minha coluna é lida em aproximadamente tres minutos. Pois bem: segundo as estatísticas, neste espaço de tempo irão morrer 300 pessoas, e outras 620 nascerão.

Talvez eu demore meia-hora para escreve-la: estou concentrado no meu computador, com livros ao meu lado, idéias na cabeça, carros passando lá fora. Tudo parece absolutamente normal à minha volta; entretanto, durante estes trinta minutos, 3.000 pessoas morreram, e 6.200 acabam de ver, pela primeira vez, a luz do mundo. 

Onde estarão estas milhares de famílias que apenas começaram a chorar a perda de alguém, ou rir com a chegada de um filho, neto, irmão?

Paro e reflito um pouco: talvez muitas destas mortes estejam chegando no final de uma longa e dolorosa enfermidade, e certas pessoas estão aliviadas com o Anjo que veio busca-las. Além do mais, com toda certeza, centenas destas crianças que acabam de nascer serão abandonadas no próximo minuto, e passarão para a estatística de morte antes que eu termine este texto. 

Que coisa. Uma simples estatística, que olhei por acaso -  e de repente estou sentindo estas perdas e estes encontros, estes sorrisos e estas lágrimas. Quantos estão deixando esta vida sózinhos, em seus quartos, sem que ninguém se de conta do que está acontecendo? Quantos nascerão escondidos, e serão abandonados na porta de asilos ou conventos? 

Reflito:  já fui parte da estatística de nascimentos, e um dia serei incluído no numero de mortos. Que bom: eu tenho plena consciência de que vou morrer. Desde que fiz o caminho de Santiago, entendi que – embora a vida continue, e sejamos todos eternos – esta existencia vai acabar um dia.

As pessoas pensam muito pouco na morte. Passam suas vidas preocupadas com verdadeiros absurdos, adiam coisas, deixam de lado momentos importantes. Não arriscam, porque acham que é perigoso. Reclamam muito, mas se acovardam na hora de tomar providências. Querem que tudo mude, mas elas mesmas se recusam a mudar. 

Se pensassem um pouco mais na morte, não deixariam jamais de dar o telefonema que está faltando. Seriam um pouco mais loucas. Não iam ter medo do fim desta encarnação  – porque não se pode temer algo que vai acontecer de qualquer jeito. 

Os índios dizem: “ hoje é um dia tão bom quanto qualquer outro para deixar este mundo”. E um bruxo comentou certa vez: “que a morte esteja sempre sentada ao seu lado. Assim, quando voce precisar fazer coisas importantes, ela lhe dará a força e a coragem necessárias. “

Espero que voce, leitor,  tenha chegado até aqui. Seria uma bobagem assustar-se com o título, porque todos nós, cedo ou tarde, vamos morrer.  E só quem aceita isso está preparado para a vida. 

REFLEXÃO

De Robert Fulghum (em  “Tudo que eu precisava saber aprendi no jardim de infância”): 

“Uma boa parte do meu trabalho como pastor está ligado à morte e aos mortos. O quarto de hospital, o cemitério, os ritos finais. Estas coisas terminaram por moldar a minha vida de uma maneira muito diferente. Eu já não fico tanto tempo pensando que a grama está alta, nem engraxo meus sapatos de modo que fiquem brilhando como espelho. Eu já não buzino quando o sinal abre, e o carro da frente não anda. Tampouco fico preocupado em matar aranhas que fizeram suas teias na minha igreja. 

“Muito pelo contrário: quanto tenho um tempo livre, vou até a Taverna Buffalo, e escuto a banda que está tocando. Um índio pede silêncio, nos olha, e diz: “o que voces estão esperando? Venham dançar!”

“E eu vou. Danço e me divirto. Sem nenhuma sensação de pecado.”

O DESEJO DEVE SER FORTE

O yoga Ramakrishna ilustra, com uma parabola, a intensidade do desejo que precisamos ter:

O mestre levou o discípulo para perto de um lago.

- Hoje vou ensina-lo que significa a verdadeira devoção – disse.

Pediu ao discípulo que entrasse com ele no lago, e segurando a cabeça do rapaz, colocou-a debaixo d’água. 

O primeiro minuto passou. No meio do segundo minuto, o rapaz já se debatia com todas as forças para livrar-se da mão do mestre, e poder voltar a superfície. 

No final do segundo minuto o mestre soltou-o. O rapaz, com o coração disparado, levantou-se, ofegante.

- O Sr. quis matar-me! – gritava. 

O mestre esperou que ele se acalmasse, e disse:

- Não desejei mata-lo – porque se desejasse, voce não estaria mais aqui. Queria apenas saber o que sentiu, enquanto estava debaixo d’água. 

- Eu me senti morrendo! Tudo que desejava na vida era respirar um pouco de ar!

- É exatamente isso. A verdadeira devoção só aparece quando só temos um desejo, e morreremos se não conseguirmos realiza-lo. 

MOVIMENTANDO A SOMBRA

Myiamoto Musashi, o célebre samurai que escreveu “O livro dos cinco anéis”, fala da estratégia para se compreender o espírito e as qualidades do inimigo.

Segundo ele, quando não consguimos saber o que nosso adversário pretende, devemos fingir um ataque. Todas as pessoas do mundo estão sempre preparadas para se defender, porque vivem no medo e na paranóia de que os outros não gostam dela. 

Desta maneira, também nosso adversário – por mais brilhante que seja – é inseguro e reage com violência exagerada à provocação. Ao fazer isso, mostra todas as armas que tem, e ficamos sabendo aonde está forte, e quais são os seus pontos fracos. 

Musashi chama esta técnica de “movimentar a sombra”. Na verdade, o guerreiro da luz não entra no combate, mas provoca um pouco, e a sombra de sua provocação confunde o adversário. 

Então, sabendo exatamente que tipo de confronto deve esperar o guerreiro da luz ataca ou recua. 

A REFLEXÃO 

Gurdjeff (1877-1949) é um interessante personagem, responsavel, entre outras coisas, pelo livro “Encontro com homens notáveis”. Aqui vai um pequeno texto que usava em suas aulas:

A fé consciente é liberdade.

A fé instintiva é escravidão. 

A fé mecânica é loucura.

A esperança consciente é força. 

A esperança emocional é covardia. 

A esperança mecânica é doença.

O amor consciente desperta o amor. 

O amor emocional desperta o inesperado.

O amor mecânico desperta o ódio. 

O CAMINHO QUE LEVA AO CÉU

Quando perguntaram ao abade Antonio se o caminho do  sacrifício levava ao céu, este respondeu:

- Existem  dois caminhos de sacrifício. O primeiro é o do  homem que  mortifica a carne, faz penitência, porque acha  que  estamos condenados.  Este homem sente-se culpado, e julga-se  indigno  de viver  feliz.  Neste caso, ele não chega a lugar  nenhum,  porque Deus não habita a culpa.

" O segundo é o do homem que, embora sabendo que o mundo não  é perfeito  como todos queríamos, reza,  faz  penitência,  oferece seu tempo e seu trabalho para melhorar o ambiente ao  seu redor. Então ele entende que a palavra sacrificio vem de sacro ofício.  Neste caso, a Presença Divina o ajuda o tempo todo, e  ele consegue resultados no Céu".

A VIRTUDE QUE OFENDE

O abade  Pastor  passeava com um  monge de Sceta,  quando  foram convidados para comer. O dono da casa, honrado pela presença  dos padres, mandou servir o que havia de melhor.

 Entretanto,  o monge estava no período de jejum; quando a comida  chegou,  pegou uma ervilha, e mastigou-a  lentamente.  E nada mais comeu. 

Na saída, o abade Pastor conversou com ele:

 - Irmão,  quando for visitar alguém, não torne a  sua  santidade uma  ofensa.  Da  próxima vez que estiver em  jejum,  não  aceite convites para jantar.

O  monge  entendeu o que o abade Pastor dizia.  A  partir  daí, sempre que estava com outras pessoas, se comportava como elas. 

O PROBLEMA E A CULPA

Um dos monges de Sceta disse ao abade Mateus:

-  Minha lingua vive me causando problemas. Quando estou no meio dos  fiéis, não consigo me controlar - e termino condenando  suas ações erradas.

O  velho abade  respondeu ao  irmão aflito: 

-  Se voce acha que não  é capaz  de controlar-se, largue o ensino e retorne ao deserto.  Mas não se iluda: escolher a solidão para fugir de um problema,  é sempre  uma prova de fraqueza.

- O que devo fazer?

-  Admita  alguns erros, para evitar a perniciosa  sensação  de superioridade.  E acerte em tudo que puder acertar.  

A MANEIRA DE AGRADAR AO SENHOR

Certo noviço procurou o abade Macário, e pediu conselhos sobre a melhor maneira de agradar ao Senhor. 

-  Vá até o cemitério e insulte os mortos - disse Macário. 

O irmão fez o que foi ordenado. No dia seguinte, voltou a Macário. 

- Eles responderam? – perguntou o abade

O noviço disse que não. 

- Então vá até lá, e elogie-os.  

O noviço obedeceu. Naquela mesma tarde, voltou até o abade, que de novo quis saber se os mortos haviam respondido. 

- Não – disse o noviço.

-  Para agradar ao Senhor, comporte-se da mesma maneira – comentou Macário.  -  Não conte nem com o desprezo dos homens, nem com seus louvores; desta maneira, voce pode construir o seu própio caminho. 

FRAGMENTOS DE UM DIARIO INEXISTENTE (I)

Copacabana, Rio de Janeiro:

Eu e minha mulher a encontramos na esquina da rua Constante Ramos, em Copacabana. Tinha aproximadamente sessenta anos, estava numa cadeira de rodas, perdida no meio da multidão. Minha mulher ofereceu-se para ajuda-la: ela aceitou, pedindo que a levássemos até a rua Santa Clara.

Alguns sacos plásticos pendiam da cadeira de rodas. No caminho, nos contou que aqueles eram todos os seus pertences; dormia sob as marquises,  e vivia da caridade alheia. 

Chegamos ao lugar  indicado; ali estavam reunidos outros mendigos. A mulher  tirou de um dos sacos plásticos dois pacotes de leite longa-vida, e distibuiu para o grupo. 

- Fazem caridade comigo, preciso fazer caridade com os outros - foi seu comentário.

Hakone, Japao:

Consigo que meu editor, Masao Masuda, finalmente me convide para tradicional cerimonia do chá. Ele acha que não vou entender direito: “nao acontece nada especial”, repete várias vezes. 

Vamos para uma montanha perto de Hakone, entramos num pequeno quarto, e sua irmã, vestida ritualmente em quimono, nos serve chá. Só isso: mas tudo é feito com tanto seriedade e protocolo, que uma prática cotidiana transforma-se num momento de comunhão com o Universo. 

O mestre do chá, Okakusa Kasuko, explica  o que acontece: “ a cerimônia é a adoração do belo. Todo seu esforço concentra-se na tentativa de atingir o Perfeito através dos gestos imperfeitos da vida cotidiana. Toda a sua beleza consiste em respeitar as coisas simples que fazemos, pois elas podem nos transportar até Deus. ”

Se um mero encontro para beber chá pode nos transportar até Deus, o que dizer das outras oportunidades que acontecem todo dia - e não nos damos conta.

Copacabana, Rio de Janeiro:

Estou andando pelo calçadão, e escuto uma moça dizendo para a outra, de maneira convicta: “Eu programei minha vida da seguinte maneira...”

Fiquei pensando: será que ela conta com as coisas  que aparecem justamente quando não estamos esperando?  Pensou que Deus talvez tenha um plano diferente, e muito mais interessante? Levou a sério a hipótese de que - ao incluir outras pessoas na sua programação - esteja interferindo em idéias e projetos distintos?

Não sei se a frase que escutei era fruto da inexperiência ou do delírio total. 

Hakone, Japão

Pergunto a Masao Masuda como os japoneses conseguiram conquistar certos mercados,  que antes eram dominados pelos americanos. 

- Muito simples: os americanos tem uma idéia,  trancam-se  numa sala com pesquisas,  tomam decisões,  e gastam uma energia imensa para provar que estavam certos.  Nós não queremos provar nada a ninguém: deixamos que cada ser humano  manifeste suas necessidades, e procuramos soluciona-las. O resultado prático é que cada um termina comprando aquilo que já desejava antes.

E conclui:

- Quem  só deseja demonstrar que está certo, termina por agir errado.

CARTAS DE AMOR DE GIBRAN

Kahlil Gibran (1883-1931), nascido no Líbano, será lembrado por seu clássico “O Profeta”, que sessenta anos depois de sua publicação, continua na lista dos mais vendidos de diversos países. Em 1995, uma amiga libanesa me deu um livro, contendo a correspondencia amorosa de Gibran com Mary Haskell, uma americana dez anos mais velha que ele. Quando li, descobri um homem complexo e  fascinante – o que me incentivou  a selecionar alguns textos para a publicação  (“Cartas de Amor do Profeta”, Ed. Ediouro). Tudo indica que Mary, apesar de grande amiga, jamais aceitou qualquer relação além de um amor platônico. Lendo as cartas de Gibran, fica dificil entender como ela resistiu! 

Aqui vão alguns fragmentos:

10/3/1912

Mary, minha adorada Mary, como voce pode achar que me está dando mais sofrimento que alegrias? Ninguém sabe direito qual é a fronteira entre a dor e o prazer: muitas vezes eu penso que é impossível separa-los. Voce me dá tanta alegria que chega a doer, e voce me causa tanta dor que eu chego a sorrir.

24/5/1914

Pense, minha adorada, se estivéssemos caminhando por um belo campo, num dia lindo, e – de repente – uma tempestade tombasse sobre nossas cabeças. Que maravilha! Existe emoção maior do que ver os elementos produzindo força e energia selvagem? Vamos para os campos, Mary, buscar o inesperado.

8/7/1914

Sempre pensei que, quando alguém nos entende, termina por nos escravizar – já que aceitamos qualquer coisa para sermos compreendidos. No entranto, sua compreensão trouxe-me a paz e a liberdade mais profunda que já experimentei. Nas duas horas de sua visita, voce descobriu um ponto negro no meu coração, tocou-o, e ele desapareceu para sempre – fazendo com que eu enxergasse minha própria luz. 

18/4/1915

Os dois dias em que estivemos juntos foram magníficos. Quando falamos sobre o passado, sempre tornamos mais real o presente e o futuro. Por muitos anos, tive pavor de olhar aquilo que vivi, e sofri em silencio. Hoje entendi que o silencio nos faz sofrer mais profundamente. 

Mas voce me faz conversar, e eu descubro as coisas empoeiradas que se escondiam na minha alma, e então posso arranca-las dali. 

17/7/1915

Nós dois estamos procurando tocar os limites da nossa existencia. Os grande poetas do passado sempre entregavam-se à Vida. Eles nao procuravam uma coisa determinada, nem tentavam desvendar segredos: simplesmente permitiam que suas almas fossem arrebatadas pelas emoções. As pessoas estão sempre buscando segurança, e às vezes conseguem: mas a segurança é um fim em si, e a Vida não tem fim. 

Sua carta, Mary, é a mais bela expressão de vida que já recebi. Poetas não são aqueies que escrevem poesia, mas todos os que tem o coração cheio do espírito sagrado do Amor. 

10/5/1916

Querida Mary: estou enviando uma parábola que terminei. Tenho escrito pouco, e apenas em árabe. Mas gostaria de ouvir suas correções e sugestões sobre este trecho:

Na sombra de um templo, meu amigo me apontou um cego. Meu amigo disse: “ Este homem é um sábio”. 

Aproximamos, e perguntei: “desde quando o senhor é cego?”

“Desde que nasci”.

“Eu sou um astrônomo”, comentei. 

“Eu também”, o cego respondeu. E, colocando a mão em seu peito, disse: “Passo a vida observando os muitos sóis e estrelas que se movem dentro de mim”.

MOGO QUER MELHORAR SEMPRE

(Uma bela história enviada pela leitora Shirlei Massapust)

Há muitos anos, vivia na China um jovem chamado Mogo, que ganhava o seu sustento quebrando pedras. Embora são e forte, o rapaz não estava contente com seu destino, e queixava-se noite e dia. Tanto blasfemou contra Deus, que seu anjo da guarda terminou aparecendo.

- Voce tem saúde, e uma vida pela frente – disse o anjo. – Todos os jovens começam fazendo algo como voce. Por vive reclamando?

- Deus foi injusto comigo, e não me deu oportunidade de crescer – respondeu Mogo. 

Preocupado, o anjo foi a presença do Senhor, pedindo ajuda para que seu protegido não terminasse perdendo sua alma. 

- Seja feita a tua vontade – disse o Senhor. – Tudo que Mogo quiser,lhe será concedido. 

No dia seguinte, Mogo quebrava pedras quando viu passar uma carruagem levando um nobre, coberto de jóias. Passando as mãos pelo rosto suarento e sujo, Mogo disse com amargura:

- Por que não posso eu ser nobre também? Este é o meu destino!

- Sê-lo-ás! - murmurou seu anjo, com imensa alegria.

E Mogo transformou-se no  dono de um palácio suntuoso, muitas terras, cercado de servidores e cavalos. Costumava sair todos os dias com seu impressionante cortejo, e gostava de ver seus antigos companheiros alinhados à beira da rua, olhando-o com respeito.

Numa destas tardes, o calor estava insuportável; mesmo debaixo de seu guarda-sol dourado, Mogo transpirava como no tempo em que lascava pedras. Deu-se então conta de que não era tão importante assim: acima dele havia príncipes, imperadores, e ainda mais alto que estes estava o sol, que  não obedecia a ninguém – pois era o verdadeiro rei. 

 - Ah, anjo meu!  Por que não posso ser o sol? Este deve ser meu destino! - lamentou-se Mogo.

- Pois sê-lo-ás! - exclamou o anjo, escondendo sua tristeza diante de tanta ambição.

E Mogo foi sol, como era seu desejo.

Enquanto brilhava no céu, admirado com seu gigantesco poder de amadurecer as colheitas, ou queimá-las a seu bel-prazer, um ponto negro começou a avançar ao seu encontro. A mancha escura foi crescendo – e Mogo reparou que era uma nuvem, estendendo-se a sua volta, e fazendo com que não mais pudesse ver a Terra. 

- Anjo! - gritou Mogo - A nuvem é mais forte do que o sol! Meu destino é ser nuvem!

- Sê-lo-ás! - respondeu o anjo.

Mogo foi transformado em nuvem, e achou que havia realizado o seu sonho.

- Sou poderoso! - gritava, escurecendo o sol.

- Sou invencível! - trovejava, perseguindo as ondas.

Mas, na costa deserta do oceano erguia-se uma imensa rocha de granito, tão velha como o mundo. Mogo achou que a rocha o desafiava, e desencadeou uma tempestade que o mundo nunca antes vira. As ondas, enormes e furiosas, golpeavam a rocha, tentando arrancá-la do solo e atirá-la no fundo do mar.

Mas, firme e impassível, a rocha continuava no seu lugar. 

- Anjo! - soluçava Mogo - a rocha é mais forte que a nuvem! Meu destino é ser uma rocha!

E Mogo transformou-se na rocha.

- Quem poderá vencer-me agora? - perguntava a si mesmo. – Sou o mais poderoso do mundo! 

E assim se passaram vários anos, até que, certa manhã, Mogo sentiu uma lancetada aguda em suas entranhas de pedra, seguida de uma dor profunda, como se uma parte de seu corpo de granito estivesse sendo dilacerada.  Logo ouviu golpes surdos, insistentes, e novamente a dor gigantesca. 

Louco de espanto gritou:

- Anjo, alguém está querendo me matar! Ele tem mais poder que eu, eu quero ser como ele!

- E sê-lo-ás! - exclamou o anjo,  chorando.

E foi assim que Mogo voltou a lascar pedras.

FRAGMENTOS DE UM DIARIO INEXISTENTE (II)

Melbourne, Australia

Vai ser a minha participação mais importante no Festival de Escritores. São dez da manhã, a platéia está lotada. Serei entrevistado por um escritor local, John Felton. 

Piso no palco com a apreensão de sempre. Felton me apresenta, e começa a me fazer perguntas. Antes que eu possa terminar um raciocínio, ele me interrompe e faz uma nova pergunta. Quando respondo, comenta algo como “esta resposta nao foi bem clara”.  Cinco minutos depois, nota-se um mal-estar na platéia - todos estão percebendo que  há algo errado. Lembro-me de Confúcio, e faço a única coisa possível:

- Voce gosta do que eu escrevo? –pergunto. 

- Isso não vem ao caso – responde. – Sou eu a entrevista-lo, e nao o contrário. 

- Vem ao caso, sim. Voce não me deixa concluir uma idéia. Confúcio disse: “sempre que possível, seja claro.” Vamos seguir este conselho e deixar as coisas claras: voce gosta do que escrevo?

- Não, não gosto. Só li dois livros, e detestei. 

- OK, então podemos continuar.

Os campos agora estavam definidos. A platéia relaxa, o ambiente enche-se de eletricidade,  a entrevista vira um verdadeiro debate, e todos – inclusive Felton – ficam satisfeitos com o resultado.

Melbourne, Australia

Encontro Colin Wilson, hoje um autor consagrado. Conhecendo o tema de meu novo livro, ele me relembra um texto que escreveu, relatando sua  tentativa de suicídio aos 16 anos:

"Entrei  no laboratório de química da escola, e peguei o  vidro de  veneno.  Coloquei  num copo diante de  mim,  olhei  bastante, reparei  na  cor, e imaginei o possível gosto  que  teria.  Então aproximei o ácido de meu rosto, e senti seu cheiro; neste  momento,  minha mente deu um salto até o futuro - e eu podia  senti-lo queimando a minha garganta, abrindo um buraco no meu estômago. 

" Fiquei alguns momentos segurando o copo em minhas mãos,  saboreando  a possibilidade da morte,  até  pensar  comigo mesmo:  se  sou valente para me matar de forma tão dolorosa,  também  sou  valente  para continuar vivendo".
Brisbane, Australia

Uma vez terminada a conferencia, saio do auditório  para assinar as cópias dos livros. Como está um lindo entardecer, os organizadores colocaram a mesa de autógrafos do lado de fora do prédio da biblioteca. 

As pessoas se aproximam, conversam, e  - mesmo tão distante de casa -  eu nao me sinto um estrangeiro: meus livros chegaram antes de mim, mostraram minhas emoçoes e sentimentos. 

De repente, uma garota de 22 anos se aproxima, fura a fila de autógrafos, e me encara:

- Cheguei atrasada para a palestra – disse. – Mas gostaria de lhe dizer algumas coisas importantes. 

- Vai ser impossível – respondo. – Devo ficar assinando livros por mais uma hora, depois tenho um jantar. 

- Não vai ser impossível – responde. – Meu nome é Kerry Lee Olditch. O que tenho a dizer posso faze-lo aqui e agora, enquanto voce autografa. 

E antes que eu possa reagir, tira de sua mochila um violino, e começa a tocar. 

Eu continuo autografando por mais uma hora, ao som da música de  Kerry Lee. As pessoas não vão embora – ficam assistindo aquele concerto inesperado, contemplando o por do sol, entendendo o que ela precisava me dizer, e que estava sendo dito. 

Quando termino, ela para de tocar. Não há aplausos, nada, - apenas um silencio quase palpável. 

- Obrigado – eu digo. 

- Tudo nesta vida é questão de dividir almas – responde Kerry Lee.  

E assim como chegou, vai embora. 

O APRENDIZ DE CAÇADOR

O velho caçador de raposas – considerado o melhor da região – resolveu finalmente se aposentar. Juntou seus pertences e resolveu partir em direção ao sul do país, onde o clima era mais ameno. 

Entretanto, antes que terminasse de empacotar suas coisas, recebeu a visita de um jovem.

- Quero aprender suas técnicas – disse o recem-chegado. – Em troca, compro a sua loja, a sua licença de caçador, e ainda pagarei por todos os segredos que o senhor conhece. 

O velho concordou: assinaram o contrato, e ensinou ao rapaz todos os segredos da caça à raposa. Com o dinheiro recebido, comprou uma bela casa no sul, onde passou o inverno inteiro sem precisar preocupar-se em juntar lenha para calefação, já que o clima era muito agradável. 

Na primavera, sentiu saudades de sua aldeia, e resolveu voltar para ver os seus amigos. 

Lá chegando, cruzou no meio da rua com o jovem que, alguns meses antes, resolvera pagar uma fortuna por seus segredos. 

- E então? – perguntou. – Como foi a temporada de caça?

- Não consegui pegar uma só raposa. 

O velho ficou surpreso e confuso:

- Mas voce seguiu meus conselhos?

Com os olhos fixos no chão, o rapaz respondeu:

- Bem, na verdade não segui. Achei que seus métodos estavam ultrapassados e terminei descobrindo – por mim mesmo – uma melhor maneira de caçar raposas. 

http://home.earthlink.net/~web_hazard/inspire16.htm

NAO ESQUEÇA DE GUARDAR A CAIXA

O velho trabalhou a vida inteira. Ao aposentar-se, comprou  uma fazenda  - para que seu filho a administrasse - e  resolveu  passar o resto de seus dias na varanda da casa principal.

O filho trabalhou durante tres anos. Então começou a ficar  com raiva.

- Meu pai não faz nada – comentava com seus amigos. – Passa sua vida olhando o jardim, e me deixa trabalhar como um escravo, para que eu possa alimenta-lo. 

Um dia, resolveu acabar com a situação injusta. Construiu uma grande caixa de madeira, foi até a varanda, e disse:

- Papai, por favor, entre aí. 

O pai obedeceu. O filho colocou a caixa em seu caminhão, e foi até a beira de um precipício. Quando se preparava para joga-la lá embaixo, escutou a voz do pai:

- Meu filho, pode atirar-me do despenhadeiro, mas guarde a caixa. Você está dando o exemplo, e seus filhos, na certa, vão precisar usa-la com voce. 

O MELRO TOMA A DECISÃO

Um  velho  melro  encontrou um miolo de pão, e saiu  voando  com  ele.  Ao ver isso, os pássaros mais jovens correram para ataca-lo. 

Diante do combate iminente, o melro largou o miolo de pão na boca de uma serpente, pensando consigo mesmo:

“Quando se está velho, a gente vê a vida de outra maneira: perdi meu alimento, é verdade, mas posso encontrar outro miolo de pão amanhã. 

“Entretanto, se insistisse em carrega-lo comigo, eu iria deflagrar uma guerra no céu; o vencedor passaria a ser invejado, os outros se armariam para combate-lo, o ódio encheria o coração dos pássaros, e tal situação podia durar por muito tempo. 

“A sabedoria da velhice é essa: saber trocar as vitórias imediatas pelas conquistas duradouras”.  

Maktub – Lendas diversas

A IMPORTANCIA DO GATO NA MEDITAÇÃO

Tendo recentemente escrito um livro sobre a loucura, vi-me obrigado a perguntar o quanto das coisas que fazemos nos foi imposta por necessidade, ou por absurdo. Por que usamos gravata? Por que o relógio gira no “sentido horário”? Se vivemos num sistema decimal, porque o dia tem 24 horas de 60 minutos cada? 

O fato é que, muitas da regras que obedecemos hoje em dia não tem nenhum fundamento. Mesmo assim, se desejemos agir diferente, somos considerados “loucos” ou “imaturos”.

Enquanto isso,  a sociedade vai criando alguns sistemas que, no decorrer do tempo, perdem a razão de ser, mas continuam impondo suas regras. Uma interessante história japonesa ilustra o que quero dizer:

Um grande mestre zen budista, responsavel pelo mosteiro de Mayu Kagi,  tinha um gato,  que era sua verdadeira paixão na vida. Assim, , durante as aulas de meditação, mantinha o gato ao seu lado – para desfrutar o mais possível de sua companhia. 

Certa manhã, o mestre – que já estava  bastante velho – apareceu morto. O discípulo mais graduado ocupou seu lugar. 

- O que vamos fazer com o gato? – perguntaram os outros monges.

Numa homenagem à lembrança de seu antigo instrutor, o novo mestre decidiu permitir que o gato continuasse frequentando as aulas de zen-budismo. 

Alguns discípulos de mosteiros vizinhos, que viajavam muito pela região, descobriram que, num dos mais afamados templos do local, um gato participava das meditações. A história começou a correr.

Muitos anos se passaram. O gato morreu, mas os alunos do mosteiro estavam tão acostumados com a sua presença, que arranjaram outro gato. Enquanto isso, os outros templos começaram a introduzir gatos em suas meditações: acreditavam que  o gato era o verdadeiro responsavel pela fama e a qualidade do ensino de Mayu Kagi, e esqueciam-se que o antigo mestre era um excelente instrutor

Uma geração se passou, e começaram a surgir tratados técnicos sobre a importancia do gato na meditação zen. Um professor universitário desenvolveu uma tese – aceita pela comunidade acadêmica – que o felino tinha capacidade de aumentar a concentração humana, e eliminar as energias negativas. 

E assim, durante um século, o gato foi considerado como parte essencial no estudo do zen-budismo naquela região.

Até que apareceu um mestre que tinha alergia a pelos de animais domésticos, e resolveu tirar o gato de suas práticas diárias com os alunos. 

Houve uma grande reação negativa – mas o mestre insistiu. Como era um excelente instrutor,  os alunos continuavam com o mesmo rendimento escolar, apesar da ausencia do gato. 

Pouco a pouco, os mosteiros – sempre em busca de idéias novas, e já cansados de ter que alimentar tantos gatos – foram eliminando os animais das aulas. Em vinte anos, começaram a surgir novas teses revolucionárias – com titulos convincentes  como “A importancia da meditação sem o gato”, ou “Equilibrando o universo zen apenas pelo poder da mente, sem a ajuda de animais”. 

Mais um século se passou, e o gato saiu por completo do ritual de meditação zen naquela região. Mas foram precisos duzentos anos para que tudo voltasse ao normal – já que ninguém se perguntou, durante todo este tempo, por que o gato estava ali.

E quantos de nós, em nossas vidas, ousa perguntar: por que tenho que agir desta maneira? Até que ponto, naquilo que fazemos, estamos usando “gatos” inúteis, que nao temos coragem de eliminar, porque nos disseram que os  “gatos” eram importantes para que tudo funcionasse bem?

 Por que, neste último ano do milênio, não buscamos uma maneira diferente de agir?

UMA NISTORIA DE NATAL

A história a seguir é livremente adaptada de “Come and Follow Me”, de Paul H. Dunn:

Certo homem, chamado Mogo,  costumava olhar o Natal como uma festa sem o menor sentido. Segundo ele,  a noite de 24 de Dezembro era a mais triste do ano, porque várias pessoas se davam conta de quão solitárias eram, ou da pessoa querida que havia morrido aquele ano.

Mogo era um homem bom. Tinha uma família, procurava ajudar ao próximo, e era honesto nos seus negócios. Entretanto, não podia admitir que as pessoas fossem tão ingênuas a ponto de acreditar que um Deus havia descido à Terra só para consolar os homens. Sendo uma pessoa de príncípios, não tinha medo de dizer a todos que o Natal, além de ser mais triste que alegre, também estava baseado numa história irreal – um Deus se transformando em homem.

Como sempre, na vespera da celebração do nascimento de Cristo, sua esposa e seus filhos se prepararam para ir à igreja. E como sempre, Mogo resolveu deixa-los ir sozinhos, dizendo: 

- Seria hipócrita da minha parte acompanha-los. Estarei aqui esperando a volta de voces.

Quando a família saiu, Mogo sentou-se em sua cadeira preferida, acendeu a lareira, e começou a ler os jornais daquele dia. Entretanto, logo foi distraído por um barulho na sua janela – seguido de outro, e mais outro. 

Achando que era alguém jogando bolas de neve, Mogo pegou seu casaco e saiu, na esperança de dar um susto no intruso. 

Assim que abriu a porta, notou um bando de pássaros, que haviam perdido seu rumo por causa de uma tempestade, e agora tremiam na neve. Como tinham notado a casa aquecida, haviam procurado entrar – mas ao se chocarem contra o vidro, machucaram suas asas, e só poderiam voar de novo quando elas estivessem curadas. 

“Não posso deixar estas criaturas aí fora”, pensou Mogo. “Como ajuda-las?”

Mogo foi até a porta da sua garagem, abriu-a, e acendeu a luz. Os passaros, porém, não se moveram. 

“Eles estão com medo” pensou Mogo. 

Tornou a entrar em casa, pegou alguns miolos de pão, e fez uma trilha até a garagem aquecida. Mas a estratégia não deu resultado. 

Mogo abriu os braços, tentou conduzi-los com gritos carinhosos, empurrou delicadamente um e outro, mas os pássaros ficaram mais nervosos ainda, começaram a se debater, andando sem direção pela neve, e gastando inutilmente o pouco de força que ainda possuíam.

Mogo já não sabia mais o que fazer.

- Voces devem estar me achando uma criatura aterradora - disse, em voz alta. – Será que não entendem que podem confiar em mim?

Desesperado, gritou:

 - Se eu tivesse, neste momento, uma chance de me transformar em pássaro só por alguns minutos, voces veriam que eu estou realmente querendo salva-los!

Neste momento, o sino da igreja tocou, anunciando a meia-noite. Um dos pássaros transformou-se em anjo, e perguntou a Mogo:

- Agora voce entende por que Deus precisava transoformar-se em homem? 

Com os olhos cheios de lágrimas, ajoelhando-se na neve, Mogo respondeu:

- Perdoai-me, anjo. Agora eu entendo que só podemos confiar naqueles que se parecem como nós, e passam pelas mesmas coisas que nós passamos. 
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